
Adiada a execução do
assassino H. Green

nonorteEstaria o inspet?, Hollanela articulando

BLUMENAU, (Santa, Ca tarina).� 6.a feua, 26 d�
----------------------------�----��

'O'RGAO
II'OR'l'A-.LEZA, 25 Ci\1.erid.)

- Divulga o 'Coreio do Ce",­
rá" que se encontra em For­
taleza o Inspetor Holanda, do

MiniS.tédo do Trabalho,
'

"

qual estarta articulando urna­
greve IJcr'!\l em sinal de ON"

testo, contra o afastamént� do
ar. João Goulart.

Ouvido pela reportagem a

respcíto O secretário da Poli.
cia declarou que reprimirá
qualquer agitação que venha
llrejudicar a ordem e tranquí­
lldade do, público.

- o M E N ,S A 6 E ,I R O
ANO X

TERIA O SR. GETULIO VARGAS TENTADO
RENUNCIAR O· GOVERNO DA REPUBLICA
F O rm ii J desmentido
do sr. CaFé Filho

,
RIO, 25 (Mer;diolla!) - o "Currelo da �bll11ã", de hojenot dou que o .sr. Getulio Vargas_. diante da crise pofitíco-m>Iítar que atingtu seu clima .na semanal p�'_:sada, ameaçarei até

renunCIar {).gOt{erno, O vlce"pT�sidenile, Ji>egundo o mesmo

mat�tJ,no, fio! _chamado as .pressas lj':� Petr(}pí)�is. quandopresidia a sessao no Monroe, tendo' estado no palacio R'o N.'!­
gro .ende Ileou na resldeneía de um amigo a {Hl)era de! aeonh e­
cime,ntos. �Ias a crise, foi eentarnnda. A notícía não encontrou
cOnfl�çao em par�e alguma. O sr• .João Café FIlho-, cuvídopelo. Dlario da NOite", apresentou fonnaI desmentido di-zendo: '

.
"Não fui chamado a PcLro:poHs e não estive no palacioRlo Nt;g�.o •. desconhecendo eompletamerste os fatos aludidos

no not�cf:ano".
;'fxpliC:�IfHl,o. a pG\SSÍvel,origc'm d\)s boátcr; disse:
A, ultima vez que estive em Pctropolis foi nara. atender

a um convi.Te, de um amigo, para 'passar .1 f1m {;; semana",

I
Rio, 26 (Meridional) - O I caís a um a polífca di: gJY,2r­
ar, Arthur Santos ()12clarou no capaz d:; melhorar as an ,

que a UDN, depo s do encon- gustiantes ocndicôes da vida
tr,:: com s�us principais dir+, da grande maioria do povo",gentes, esta ar-ta a pronunciar __.___ _

se sobre a crlse com que se D.etido O ".21. Uaghliobdefronta o governo. Disse n I �g fi

��'rn�rthur S:3ntos à repor ta -

em sua resideneia
J E' Impossjvcr negar a grá.

f,'f;: cr,Se com «ue se defronta
') g')verno. 1Ü, "nlu�to pejos
p,lrfa'vóses do meu partiáo
1'.0 Congresso a n.:trão vinha
s-ndo alertada sobre a, políbí,
ca s'.i):n-ersivil Ü{) Ministério
do Trabalhe, estnnulando grc
V(:S f: ·agitaçõe':i 5(·CW.iS e lutas
de classe .. ESSe eliraa de inse­
gur'anca e im:ranr,lIilidade t­
nha que refletir nas forças ar
mj:das 'por natureza de tais
impactos e -em cujo seio re­

percutiram a desordem admt,
nistrativas e o mal-estar gene
ralízado. Aadvertencia pode
ter sido drástica. mas impu­
nha-se. A"" vezos .Q tratamen
to de cheque provoca reações.
benéficas. Resta aproveitar a

lição. O Brasil precisa de paz
social, Iegalídade democrática
e ação de comando serena e

,'fi1'll1e.;:cbnt.'elem�ntcrs .essen:::

tariam contra a'vida de

Eisenhower!

A EflCIENCIA

CAIRO, 25 (UP) - O genc­
ral Nag'hib, afastado da presi­
dencfa da República e ÜJS ou.

tros cargos que ocupava no Elgi­
to. achars€> detido em sua resi
dêncía, '110 subúrbio de Helmia 'i!

não pode ser entrevistado. Os
soldados que guardavam a ca­

sa, foram substltuídos rnje pe­
la manhã por outro destaca­
mento de soldados, incumbido de

cumprir a czdem de prisão do­
miciliar.

I

'Foto tirada no. �abajara I hlúmenauenso mantinham r pôsa do embaixador- (l'a 1\1-

f
eente

T'enls CIuMe, 'po m!O�ento J dia no Brasil, Raja Iogín-
em que damas da SOCIedade animada palestra com a. es- I Sen Mandi, durante sua re de.

visita

�'-'-----------------------

RIO, 25 (Me'rhlional) - O b"e' contou com a p r I '

dir 8enc,U ((> )'C-
I
CIOU um rscurso, cuja int!):_;T3. é_

I neral Zenobio da Costa tomou presentanta do prl'ilidel�t'� da a seguinte:
posse, ontem pela manhã, do República e de grande número I <IA simples notícia le

.

uma
posto de ministro da Guerra. em t:!e, autorid_ades militares, e cívís,

I substituição vale às V€Z�<i, porsubstituição ao general Ciro do cuja relação damos no tl3::o1 d'e,;-· um crédito de alegria e ,�.' data
Espírito Santo Cardoso. A' lar- ta reportagem, em que ela se realiza. �,' revcs-
de. no salão nobre do Palacío da DISCURSO'DE CIRO te, então, de aspecto fC'i;th'o.
Guerra, teve lugar a s·.)lenidade Ao ensej';), o gene.nli Ci':ll do
da tramnn.issão do carg(. qUI! illi3pírito Sa>nto Cardoso pronun-

. apresentação. dos camarade ii e scntfmerrto-: do. dever
amigos que ti<ve a honra de co-

mandar durante quase doi> anos

.do anuncio acha-se�'
retamente ligad:\ à eír­
cnlação do jornal. A NA­
çÃO .ê o único Jl'gão de

I circulação diária que pe­
netra na maioria dos la

, ees do Vale do Itajaí.
(Conclue na :l.a

Esse é 'j momento qu �

lnos agora, conl a.s gahJs E...' I)

Chorou Ira-Ido pela ·emoça
.....

o'· �;��:�t:�:i:���� ::�\::��i: �':l���
! sagem de um?- funçao entJ:'� dOIS

um dos sobrinhos da 'ifpal��;��;f;f;,;;����
CIDADE DO VA'l'1:CANO, �,ii CIDADE DO VATICANO. 25 to novo se verificou, que possa Ia. I mai'.3. E� de mim, 5Ó o Supremo

{UP) - Informou-se que o Papo (DP) - O prinçjpe Carlos Pacelli, ! zer crer hoje numa agravaoçÊÍo da Criador sab" o fervor ú!s votos
Pio XII, cujo estado de saude é no- sobrinho do Papa, tinha lag:rima�

t
;cstado do veJlcràvel ancião. O t ,'{I. pelo êxito da missão de IDéU

vamente delicado, recusou· se a ser nos olhos, ao sair do apart.alnflllto iessor lIubner, que visitou o Seb,,;· prezado sucessor.
examinado por algum; cspeeiali:<UlF,. do Santo Padre. Essa emoção não fano Pontifice, regressou para Fr,tn

As credenciais com ,'IHe elo ,'Cos quais: seriam Chamado.:> pCl!O medi escapou a nenhum do. qlM vlgii'all fort. Suas conclusões sobre o I?��I ,1, , ,

co particular do S'jlmO Pontifico', os dndiccs capne� de Informar sobr do <10 coração do Pio XII pareéc,m "Pl'c':'?nta, u" t:tulo;;. '(l.lC. t1':t3

dr, GalessU Lisi a evolução da saude do Soberano exclúir um perigo iminente..
• o quanto, pOSSUI dI'! Int�h!;'·. 11 �Ih,

EMOÇÃO E 'LAG1tU1A!1 Pontífice, No entanto, nenhl'lnl �e. Aliá", o Papa não quer ouvir f"I· oe capaclllade (]r. <lf;al) I.· ';Inite
lar {'fi consulta médica, e cou(Í- n' 'I' 1'o;;soal c :1 hravura ;,i.le o

nua a opor-se ás SU,zE:iiões I�-.• I,.. : sij'!zttlariza, Ludo isso di.s}Jensa
medico. o prflf'ils"J}� Galezzi Li, I, referências porqúe conllecidú d�

tocl:O'i3. Longa é li. sua vida pú­
blica, sr. 'ministro, c inúmel'os
os se.rviços que· já prestou n ('B'

ta circunstancia que mó apra.
referiu. facilita a minha nlissiio
c a'Ssim tambem il.

Bõ�-e-
-

dg-
-

Iss�
-

-�r6ten�e -revãr
a. Iréve �3ral aos �ortuárius Nos circt+{os Chegados ao !;lanttJ

Gal. Zenobio da Costa
co dos quais jamais
ou afastarei.
São dispimsados, reall1:ênt(:.

quaIsquer esclareciml:nt'Js ii. lf s­

peito' ,porque V. Exciá., S'lbc "

INovos· entendimentos p r
Icompra . de ·trigo argentino
Declarações do <lnioistto'" Barbo!:;a da 'Silva
RIO, 25 CMerid.) - Seguuê':i neg�iações; nesse· ramo, de' de divisas, na Bol_;;a' dIJ Va:loq;�,

declarou ontem à reportagem (} monstram· a fecundidade da Co- especialmente para a agui:dção
ministro Edniundo' Barbosa da missão' :M:ista: Brasil-Argentina, de frutas argentinas.
SilV'a, cli.retor ·da Divisão Eco- desde' que delas' resultou um a" Sobre a viagem -do ·151'.· 01.1rdj;l­
nômica do Itamarati, o fun('jo, co,rdo sui-generis e vantajos·.) pa- nabia, chefe da delegação por'.

na�en,to da, OJmissao Mli,1a a ambos' os. países. Bananas e tenha· na Comissão l'Raai! - Ar'

Bra>:;il-Argentúna· vem se pr.oc('s- i laranjas, brasileiras, pelo sistema gentilfa,· que embarem! 110 jo, 1'a·
sando normalmente e com c-x- da compensação, são trocadas, ra ·Buenos Aíll'e::; e' que segu!Hj.o,··
celentes resultados p1iáticos, pa- sem desembolso, por maçãs e se anunciou iria .receber instru­
ra ambas .as partes. pêras argentinas, resultando, ",ões no sentido de da.Í' novo '(cUX',-
Com ·relação à compra de diS&J, contas equi'lioradas. so

.

às nego.cíações naquele '(II"

trigo pelo Brasil a· países como Aproposito, ·durante, a p.roxi-, gão;" (} ministro Edmundo Bt'J;1

Turquia e Canadá, declarQu o ma semana, haverá' 'um leilão • (Concllll na. �.a página. letra:, ,.o,
ministro Edmuil.do B'arbosa que
o fato não ·alterou,' em absoluto,
o

.

rumo das. ,negOCiações, bnt:lHd­
ro-argentinas e que. os pJrtenhOfl
conÍpreendem· que. .Q Bra.�U, co'

mo. os demais patsC's, v�uúe
conlpra por· preços internacio­
nais. O Brasà·,passou a adqull'l[
trigo de outra pPJcedencia, que
não a Argentina, ·como resultado
de. uma concurrencia Pública in­
la apresen�a.m.�:preÇO!f mais
ternacionaI, na qual figuranm [,0
nações. Cartadá '" Turql,lia, co­

vantajos'os, . :pássaram a 'l'Jrn�
cer o trigo', para .() nosso pão,
Qmmto ao. comécio de -frutas,

o diretor da Divisw:> Ecorwm,kfa
I assegurou que 0';3 resultados das

qualquer prm'h:lêllcia al.� agon.
contra ele.

Duque AS<iis, conf'_\nne Rnun·

cia-se, pretende levar aO',; por'
tuários a gre�-c gtral, ainda hc­

je ou amanhã, isto- porque os

tusileiros navais. estão iIHp�dir.­
do que ele e seus capangas con­

tinuem agitando ali.

que para não f,I'Car intci��lnf�Ud!
com a pesada respol1Jabilidadc 'lUIi
lhe lneum']e. d��'!j.lt·ja que culrr)s

eminentcs proíis&ionais �'os; km o

Papa.
PERDEU MUITO ):'.!'ebl if

RIO, 25 CMeridtollaD - E,;ti­
\'eram no gabinete do j\Uni 5f.�n
da Justiça OS trabalhado!'!.'.3 que
jntegram a diret'Jrfa do Ccn"e'
lho da. União dos Portuár;o� P';"
di·ndo garantias de vida por es­

tarem ameaçados pelos el(!l!lcu"

t<:s do agit.ador Duque AS1\S,

presidente da União dss S0l'vi'
dare',; (;'J porto do iRa de aJ­

nciro e que andam, ost"n3Í\'a­

Inente, armados.
O Chefe do Gabinete .10 .>li,

nistro solicitou nrcvidênciBs H

Políci'a, tendo o "'Chef� d_f'clara:-do

que seri,am tomada., pVT'i i(:':'n­
das com a maior brevidade pos­
sivel.

Duque ASGi� vem de h,l: muito

{e�ta.ndo implanbr o tI:�'Tor no

cais do porto. A atitude "O ,wi­

ladar vem causando sê!'.', 5 pJ'(!.

juizos à população da'lui",
'

própria eCC'nomia do pak, I fWln

que a. oPlici,:!- tP.'nha. t(Jmado

Padre. dr ve-se levar E'm conta t"nl

bem as reações do que intH'e!!�a

pelo que a imprensa publlc� ,�úllrtl1
ele, e que se irprita b3stantc qua:n­
do ;Câ noticias, alarmantes, ·"unf,o

Viajarão em' «Conslellatioln da
flanair PS ({cracks» brasileiros

ASSOCIAÇÃO

quanto sabe que se fala, :::omo fi;<:c- RIO, 25 (Merld.) - Noticias
ram certos jornai., italmltl:<. de t.1, eolhi'Cias na PANAIR DO ·BRA'
ma cura iminente.

,

. SIL, :indicam sp.r pl'o,'avcl qu"
Teme o Santo Padre. 'lU", n;);'�1 a. pista do aõroporto de, Assun,
�ontinua na 2,a pág. l.:tra F', ção fique em condições de rece,

ber os aviões "Constcllation"· até
'.3egundaHeira pela. ma�hã.. Co'

mo nossa delegação. de futebol
à.s eUminatórias da Copa do

Mundo deve se.r- transportada,

naquelfr dia, de Santiago
Assu:!lção, a Panair organi;�oll
um plano especial. Os joga<:'�res
brasÍ'leiros irão.. em· "Constslla­
tion" da' Capital chilena até

Campo, Grande, enl:Mato Gros"';
so, e dali serão levados, cm

dois bi-motore-s "DQuglas", PHJ':;
a, Capital paraguaia,

15, PAULO.. 25 (Meridional) -­

A Dt'legacia 'de Policia de Lon-

COMERCIAL E ---,-------------,--�------�

Blumenu, 20 de F\evereiro
Federico Carlos Allellde

Presidente

de }954.

Eden julgo perigoso e utópical
, .., t

Q neutraliza,ção da·Alemanhoj
IDecepci�naDte . �J por, ve�es, quase,lr�gi�3 a reu�ião de Berlim

LONDRES, 2" (UP) - O mlIllstro do FOrelgn OIIlce.' Anthony E· Forelgn OU,,:e disse que o ponto de 'VIsta soviético e o dos ocidentais.
den. anunciou, na Câmara dos Comuns, que. tendo em vista uma mais a respeito d", eleições livres, tinham sido "diametralmente (>postos· ('

estrei�a associação com a Comunidade·' Européia de Defesa, conversa- que nenhuma .negociação era poss�vel". Expas, a seguir, o ponto de vis­
ções se realizarão dentro em pouco entre � Grã Bretanha e os Estados ta do governo b:dtánicO! de que a solução que consista em uma ,neutra­
Unidos, de uma parte, e ii .França 'e os outros países interessados na lização da Alermi�ha <: '<aO mesmo tempo, perigosa e utopiea, p�is um

CED, de outra parte. pais de 70 milhÓils de habitantes lião poderia, 'no· mundo mOderrip, per-
listo foi dito pelo cbefe da diplornaci;l britânica '1'l.· .cxposição que manecel' neutro e completamente isolado de seus vizinhos'!. E ·continuou:

fez hoJe, nos Comuns, sobre a Conrérencia de Berlim. Começou o ora- �Uinad\l"manha chamada' de neutra "não deixaria de desempenhar um
dor sua e"po�ição fl'isando que a l'eunião da antiga capital alemã tinha pap�l, servindo d" jogo entre o leste· e o oeste, e ibto levaria, certamél1�
sido �decepcionante e, por vezes quase trágica", mft�' que tinha. toda- te, ao renascimento do xnilitarismo alemão·". .'.

'

, , '

via. sido utiL Os quat1'Q ministros ruwiam podido sc· por de acordo so- Eden acha qu� o. objetivo procurado por ,Molotov é afastar 05 a- I
bl'e uma conferencia relativa ao Extt'emo Oriente e, '5e na Europa a ten- lllcricanos da Europa," deixando a esta. Europa 'a verdade e a seguran- rsão não iai diminuida, "certamente não foi possi,;e1", ça de que gozam atUaImente paises como a TCbecoslovaquia e a Hun-

Fazendo o histórico da discussão com a Alemanha, o :ministro do ,gria.,...'
, .

I

INDUSTRIAL

DE BlUMENAU

NOVA IORQUE, 25 1 UPI

Informam .de A.tlanta que o go­

vernador do Estado, Hel'1nan

'I'almadge, adiou por vinte dias

n. execução do assassino Hem'}'
Green já condenado à morte.

,�"_',,;e �diamenvJ é pa.ra permitir
que Green se restabeleça.d", uma

(},peraçao de: hérnia que sofreu.

Em $eguid� será executano,

CONVOCACAO
De conformidade com os l�OSSOS ES1'ATUTOS

SaCIAS, tendo sido requerido por numero legal
de associados, convoco todos os senhores membros
da DiretorIa, membros di) Conselho Deliberativo e

todos os demais associados para a reunião EXTRA­
ORDINA 'RIA qUe se r.ealizará em o proximo dia
vinte e S2ÍS (26) do corrent�, sexta-feira, ás 20 horas
em a nossa séde social sita 8 rua 15 de Novembro,
610.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



---- A 'p.;!AÇAO
' .......-�....--�""" "'1I"1,.e"*._�. .....__""";_"__",,,, "'_--""'------------""'-""'''''''''''-'''''-------------.:-

..

����Y'11
". .".,�';i',;l\á.t)j

..

"�·B··.,.'l<t:\)L'
"

·C'·INEM''A':---.,,' ....-:.:

""

çõcs c quão enganadora, é u ilte- ta. pronunciou a seguinte ora-

___II!IIIIIII II, "'ão de'. que sordados dI] Cnxfas çâo-: - "AsBunlO, neste, momen-

possam vir 'a cruzar balcne t.a , to, o' elevado cargo d'c nríntsr;o
sentindo, como sentem. latente ,de Eetado dOs Npgocios da

u ameaça' que aqui como em' to- Guerra, para o qual acabo ele
do 'J mundo. pesa tanto sob ee c,� ser conduzido pelo exrno sr'.

individuas como sobre Naç5",;, presidente da eRpública. cuja
em crise de autor!<dade €, •m henrosa, confiança procuraroi

intrepidez de Jnvestída cont.ra -cora-esponder- com, toda a Ital-
ela.

,
dade .

Jl.USSÃO SAGRADA Pesa}: devidamente, as graves
E' sagrada a missão que nc s responsabilidades -que- acabo de

cabe 1" no seu .desempenho, gUH aasumír, porque de dúvidas b

zia repressão a qualquer pre- ínquíetaçêes é a hora que in­

ço, que.r .aírída na prevenção, a- ·fe,lizmente, vive a humanidad a

ienüerem.oS' s�mnre' 'l!JS ditames tantas são as guerras, discor­
.

de nossa conscie��ia: de cídadãcs 'din.'5 e: dissençõe que abalam os

alicerces da verdadei.ra paz. l'!az
esta qu-e deveria u.nir todos CoS

povos, principalmente depois da
última hecatombe em que os

qomens tudo' envídararn para que
â liberdade e' a. .dignidarle não
desertassem a, face da t�rm" na

luta. ci<:llojlica, onde, então. Úve­
mos, também o nosso quinhão
de sae.rifício.
Procurarei seguir aqui, a ori­

entação 'traçada pelos rnrus

ilustres, dignos e valorosos an­

tcl�ss:50r� no que concerne ao

equacionamento e solução de to­

dos os problemas que ínt» I�S-

INDU'jlRIAS GERAIS LOREMl" S. A.
ASsembléia geral ordinária

IMPORTANTE FIRMA: industrial de' Joinvi11ie,' neclolS-' Pelo presente":ficaln .oonvídados os senhores acionistas a

Sita: de Auxiliares de E!>critó;Jf;o - com pratica de conbpili� cpmparecerem jl assempléia geral íOid_inária a rearzar�s,e no

'uade, cOl'Jrespondencia ou carteira de'cobranças, devendo' OS' dia aI (frinta 'e um) de março docorrente ano, às 9 (nove)
'. mteressados di'rigil'em-se _por .earta d�, pr-oprlo puillÍó à' Cai!. 'horas, no. escritório. destá sociedade, para: deliberarem so;

. ;lca Postal n,o 389' -:'- ,.Join:ville, dando pr,êtenções e refê:l:ên-',7b:re a segumte'
ORDEM DO DIAl:ias.' .

.

1.0 _ A,pl,"ovação do balanço e' contas do' exercicio de
1953.

-

'i'.M li��
2.0 ..... EI,el.ção dos membros efetivos é suplentes do"

,conselho ,;fiscal, , , .

3.ei ""- Asstililos de, interesse social.

AVISO
Acham-se à -díspcsíção dos senhcres acionistas, no es­

critório desta soéiedade, os documentos a que' se refere­
árV!tO '99� do, decreto_lei n.o 2·627, de.' .26' de g.at�mQro
1954. '. .

.
' ....I't .....

FRITZ LORENZ _ Diretor-pres�d'en:te

CLU6E BlUMENAUENSE DE (AÇA E TIRO
,

,Assembléia Geral Ordínazía
.

�. \f��
':' ',Vcnd�� f�rd 1951, eqiúp� I"

, '

.' .

do' eem.. radli{l� .

4 �orta.so. cor I uma moça para LOla� com Ida

Ibeije; 26.0.00 klms. reial's'· li:".' doe de 14 a 15 anos.Cà$a Real,
ceita. troca. por; ciunionete. de" Rua 15 de Novembro, 1042.

pl'ef�:ren�ia Dodge•• correSpC?��',uencIa direta sememtennedla- '

�'OS para Co-m .. Ind' "OsWál� I.
ido Schroeder S.,A. ,...;;. :Lon� i:
�ras.

Convidam-Se aos snrs. sócios para a assembléia geral
ordinaria à realizar-se em 4 de março de 1954, às 20 hóras,
ú<i' s'êde, à Rua Hermann H.ering, para deliberarem s/a se­

'guinte ordem do dia,
1.0) _ Disc;l�ssão e aprovação das contas d'a Diretoria

do exereícío de 1953.,.' _ .

·

2.0) _ Eleiçãb dá p:l'etoria para o exercíêío de 1954.
3'0) _ Assuntos Diversos, .

: �qT�. -::- Não havendo liu.mero Legal. a, ass,�bleia
:funclonara às:;2ql�,O ;���.:.GC?Il( qualguer �umero. ; :"'"

. <U<t}) l: jp::/,,;��1j' Q'l'.T;m:::.......; 1.0 Secretárío

"
;..
!:

� ..
-

i,
I Uma.

\
�.t,

L�,
iV
;" Uma. ajudante de cozinhei..
� eum muita' pratica. Ofertas
pO'r carta, mencio�ndo. ordc·
�l\dOr para. lC�te J01·na1;. R.ua
São Paulo- _:. 3191 - CaIXa.
�ostal- 38.

na defesa de, nOSS(l'5 lares, dns

nossas instituições e ela nossa
.prôprla dignidadu.
'Aos 'senhores Congl'essistas �,­

qui presentes 'e ao aPrlamen',o"
N:tci':Jnal, !UlS ars. magish'a(l'Jl; e

ao Poder Judiciáriu" as minhas

hOlrtenag('ns, como delllonstr'1t;ã'D'
de alto. aprêço e testemllnh� do

respeito qli.e lhes consagreiVENDE-SE,
uma ou duas ..

casas de, ma:deF
TaS, um negócio de Secos e

molhados. Tratar com 'o Piop·
Se1"afim Berti; Rua Itaja! n.o

2523, perto dQ Presej;>iq. Pre
ÇO de ocasião.

NOVO
documentos referen-1)

2)
3)

Em seguida" usando da p(1.1a- nou, em

lo'1'a, o minhltro Zenobio. da <;0.1-1 dias da semana

costura. mi:ii:cà
Diretor.

COOPERATIVA DE (RE'D no AGIICOLA E POPU",
LAR D'E liMBO' RESP. LTDA

TIM BO�

Escola Primária
Barão do Rio Branco

'INI'(IO DAS AULAS: '1...3 ..54
Matrícula: .

Até 25 de Fevereiro com o Sr. A. Vollrath,
Rua 15 de Novembro n.o 642 - Sobrado,

ou

no dia 26 de Fevereiro no prédio escolar,
Rua Maranhão, das 10 às 12 horas.

f"

AsSembléia Geral Ordinalia.

1l.a CONVOCAÇãO .

O Presidente da Cciope'rativa d.e Crédito Agrícola e Po·
· pular: de Tinibó -"- Resp. Ltda., usando das atribuições que

Ilhe confere o art� 36, letra. C dos estatutoS' em vigor, convo­
ca' os Srs. Assoc,'ad'os pára lUna reunião da ASSEMBLE'IA
GERAL ORDINARIA, a ,realízàr_se ,.no dia 21 de março, de i

1954, ás 9 horas, na séde soCiàl, á AVleP.ida G:etulia Vaj;ias !àI__!!I!!!!!_!I!!!!!_I!!!!!!II!I_!!!III:!�II!Il!I!!I!Il!!IIIIII!!!!!! !II!III !!I!!!!!IIl;�

s[nr., désta cidade, ooni a: seg�inte
.

'i"� ,. ,,'
.

ORDEM D,Q DIA: < . , ..... ,... ,

·
1.() - Leitura,. discussão' e votação' do balanço geraL

conté+
. Lucros e Perdas, Parec�r do, Çopselho Fis·

cal e demais dlocumentos, féfe):'entes ao ex-ercício
de 1953.

. , ' '. "':, :
... ,"."', '

2-'0' _ Ele';ção do Conselhó Fiscal. nata 1954.
3:o�:--7 .Outr.os�<iSsJlD.tcis d�,..hlt.é;t'!'!ss.ª:�&'::�sl:ip��Qf1,.da", "_,,

Timbó, 23, de Fever:.eiro�;d� W5�.? h
Julio· Jacobsen _ Diretilr.t.PtéSidên!e.'

à

;;,;,

(O·NSERTO
, �DE �ElOG.IQ5

OFICINA
ESpltCIA:LIS�A

Rua Sã'o P'aulo� 3M3'--
. lTOUPAVA SECA

(Ao la� da F�nbi�, :pi�u)

que ministro e "lJelegos" contrl! I co.m os patrões, de entrar na pele·
elas desencadear'lm. sem animo na 1 ja. Na verdade. por' nenhum deles.

�a l'cbater os golpes l1iP altura lese viu incDffiodado O honrado mi-'
da' truculencia :::eg-a ',0111 que el:'a�n nistrD, Os homens ricos do PSD

descarregados. da UDN c' do 'PR se revelar2.m de'
Sc.zinho, embriagad:J pelo desa um couLOdismo emocionante. no

primento das suas .nedidas. pela duelo' travado entre jornalistas €

cegueira dos 3eas oc.ios, o nl:inis- comentaristas do radio, e o masor-

. ,tro do Trabalho teria continuad:J queira imprudente do Ministerio

Comércio. e 1ndüStria:nltinie:íi�tti ,";
-

: -;
,

,. a permanec,er no campo, sem co- ,do Trabalho.

, ASSEMBLE'IA GERAI{'ORDINA'RIA ...
'

1'··.'.· p08itor8s. sem imprensa. radio e Todos vianios claro, transparen-
Pelo presente �ão' convidad� {is Sél)tióres ,;4çiqhistÍís des' vozes esparsas de liberais, no Con. te. na agitàção experime�tal do

ta Sociedaq'e a se reunirem erii, lilSSemb�êia geral::Ufdinar.:á, a 1 grcsso,
não apare"essem para en· sr. G:ouÍart; o 'atrevimento de um

s,er realizada no dia' 31 d,e'Màrço,clD �çôrrerite ári;,. às dezess.e� frentá,lo.:rã não dizemos a reação ·ensai.cto er�nista, a afoiteZa de n·

te (17) hora's, na séde social à rua, Hí de Novembro n;o ,727 . mas os patrões mesmo, pelas suas ma trallSplàtanção do clima politico
em Blumenau, afL..n,de·deliõéréú';e'm sobi"e.6:s.eguirite: ",,'

•

associações de clase, 52 deixaram do ditador planHino para a nossa

, ORDE1\<I DO' 'DIA
"

entibiar, de um modo geral, for- terra. Reagiu·se feio e duro.

1) _ Aprovação do Balanç.a, Relatório· da Di1"etol"ia e Pa- 'rando-se cautelosos. " desafiar o A Begúir, -entra o Exercito. Er-sa

recer dQ' ConS€lho Fiscal, l'eferéntes ao exercicio; tigre que se propunh3- a devorã- não é outra historia, mas a mesma

de 1953; . los. historia, a m03tra de aue a f!)rca

2) - Eleição dos membros efetivos e aunIente:; do con-. Nem o mérito da originalidade de terra, tem antenas p?ra ,,: !i:::>e-r-
selho. fiscal;

" -

teve o sr. GouIart A manobra de dade.

3) - Assuntos diversos. assustar os liherais, os homens li.

BIU,menalJ,. 2l) de Fevereiro de 1954. vre� do Brasil, com sortidas de co''

ROPOLPHO'l(ANDER _ Diretor-Presidente 1l1unas40talitarÍos. já fora ensaia-
.

. " ,A � ! li) O da duas vezes: a) em 1937, com

.
Acha.m....se·'� ,pi,spÇJsiçáo dos senh()r�s acionista:; desta so· resultado: pj em 1945, totalmente

cledade, o,s, 'docu�e;titos a que se refere o ·art.. 99,(ki decreto- sem exito. Foram as classes arma-

',Lei n:o� 2.627, de 26 de Setembro de 1940.' das' na primeira onda. Deixaram-se
-

'Bliriüenau,' 25 de Fevere'ro 'de 1954, colher no arrastão de um plano de

RODOLPHO KAND,ER - Diretor-president.e conspiração aqui mesmo arquiteta-
do. Mas já na segunda vez se

mostraram m�to m.ais alertal'l.

Exercito veio sozinho para a rua.

e, com uma paseata. disolveu os

pruridos bolchevisantes dos "pele�

,gàs� da época.
A mesmíssima manobra foi repe­

tid;.< agora pelo sr, Goulart. De­

sentocou os vermelhos da ilegali­
dade' confiou-lhes diversas posi-

__ :.::. __ :.... _ _;; '.;:....'_. '''';;_ çõeS.'�have, para que eles agissem duvida' qUe esses atri­
e com essaS tentativas cal�as de buitos mencionádos são ue
golpes. supos amedr011tar a lmpren "

•
" •

sa, b radio. o Parla�ento. E' fato' c:ss���ps para.�nl m�tr.llno­
que os partidos politicas desistiram, ··nl0 felIZ. ... . .. • •.•...

.. J '"
b'Jsa da- Silva não se mostroU
:pe'.5Simista. encarando o fato
comou ma simples viagem de
rotina.
Voltando '300 trigo, o ministro

Edmundó .aBrbo!5a da Silva de­

'clanlU que hi' entendimentos
para compra de trigo a.rgentino,
tudo dependendo: de preço e

quantidaUe.

contra o goY.erno sírio

o

levante do exercito
- SERVIÇO RA:pmo -
Aceita consertos oe confec-

oões de'" joilas. .

BLU:M:ENAU�

ESTABELECIMENTOS JOSE' DAUX S. A. Comercial
- APRESENTAM:

(ine BLUMENAU
Fone 1156 .

H o J E SEXTA FEIRA
as 8 horas.

·ELE.·. o maíor eomíco NACIONAL:

HOJE

O S C.A R I T O.
em:

.
fALTA AlGUEM NO M'A·NI(OMIO

"

(censura livre)
A MAIOR, MELHOR e mais DOIDA COME'DIA DO CINE­
MA NACIONAL!
Oscarito f!a'L�ndo as mais malucas atrapalhadas do munão!
RIAM a' watec com OSCARITO, VERA NUNES em FALTA
ALGUEl\l NO MONICOMIO! '

.Uma super e hilariante comédia do cinema nacional!
NÃO PERCAM HOJE NO CINE BUS C H !

CineBUSClI
Fone 1388

'

SEXTA FEIRA mOJEno J E
as g horas.

e respensabítí-

fRIGIDAIRf

Concertamos:
R�frigel'adores Dnmêstlcos, Reirigeração em Geral
Maquinas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores de 1'6,
Enceradeiras, Liquidificadores' etc ...

Reformas Pintu�A.
CASA DO AMERICANO S/A.

Secção Domestica

Rlla 15 de Novembro, 473 te\. 153:
• NOSSA DIVISA E' SERVIR •

'-"-12'-'\1'-'3'-'" -- .'

� Agradeci ento
. , . ,Arnoldo Wagner e família vem por meio desta

1 agradecer ao Sr. Dr. Krueger e Rev. Irmãs do Hospi-'
481 Sta. Catarina pelo tratamento e zelo dedicados a

faJoecida Maura Krepi,ky '\iVagner, aos srs. Pastores Rolf
Dnebers e especialmente ao sr. Pastor Richard Mauer
pelas palavras de consolo proferidas em casa e no ce­

mitério..
E a torlloís os que enviaraf flôres e corôas bem. co­

mo a todos que 3J acompanharall1 até a ultima mora'"
da.

Blumenu, 24-2-54.

•

orOIEIO
';"', (O""IIIiIlI. bla_)
-

«) modemo tratamento d�
-

�n�M femlmnag !

"'-'" .
't!tf§ ,� Mt!!!!I@lhIM

.",....
LUIUfill. UIII II
UUI U'IIII

\

TUDO ESTA� NA
·s. PAU;r..0" 25 (Mei�li�na]l. --! rO'sa das tropas federais do Es­

A propOSlto da pronbdao ngo-; tadQl, inclusive guardados por

E
E'.Jldados embalados, a reporta­
gem ouviu o general peixoto

Keller, que disse que tudo está.
na "Paz do Senhor" e que nã.o
há. prontidão, nem sobr�visO'
entre as forças do Exército". °
c1J.r(}ncl Neiva, da Quarta' Zona
Aérea, afirmou que está. tudo
normal.

!

Uma injustiça culpar.· o
partido cristão demo'"

erafa na lIaUa

documento, que nenhúma
responsabilidade lhes cab::
quanto à divulgação doe tre­
chos do manifesto.'

Btumewau

ROMA, 25 (UP) - O semam\...
rio "La Discus'Sio.ne" publica
um a.rtigo do ex-primtllro. ml­
nistrD De Gasper,i, {) qual diz
diz que � uma injustiça culpar
o partido cristão democrata pe­
la existência do. comunismoJ' na

'I':áua.
,Eate';, tlfil':ma. Da Gaspe­

. ri, nasceu e se desenvolvl?oU no

. clima de oRosevelt. A frase d:.
6r. De Gasperi constit.ui uma.: a,-

jlUSãO
à politica dos àliados, .que

fàvo.receram o' restabeledmeIito
U\JS partido'S da extrema· esquer­

, ,da, apó,,> a queila d� MussolÍ!!!.

;t- .'[,-'i":,::..,,:
;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:Prestando contas ao povo ea­

·larinense sobre as atividades do
governo do Estado no terceiro a­

no de administração, o sr, Irineu
Bornhausen pronunciou no dia
31 de ,"janeiro do corrente ano, o

seguinte discurso:
. CATARINENSES,
."Ao d<irigir-vos a palavra, na

ocasião do terceiro aniversario do
meu Governo, elevo o meu pensa­
mento a Deus e agradeço-lhe o ha
ver-me amparado em todas as con­

tigências, dificeis, que me saltea­
ram no áspero caminho da admí-

nistraç.ão pública quer as decozren­
tos das prõprtas ctrcustancías his­
tóricas, quer as que os meus "d­

versarias, num ódio cego e desvai­
rado, porfiam, reiteradamente em

criar, na malograda esperança de
verem per terra as boas intenções
com ..�ue assumi as rédeas do Exe

Para isso, lançou-se mão de to­
dos os processos, até mesmo o de

empreitar folículários para ultrajar
a honra alheia, tanto por colu-

DEUlSCHE srA LTE
KURZE BERICHTE

ERSTE SUEDAMERIKANISCHE FABRIK ZUR
URANIUM-GEWINNUNG

RIO DE JANEIRO, 25 (Meridional) Die
erste Fabrík Suedamerikas zur Uraniumgewínnung
auf industrieller GrundIage wurde in São Paulo
waehrend der Víerhundertjahrfeíer eíngeweíht. Es
handelt sich um ein Unternehmen der rnít franzoe­
síschn Chemíe-Interessen verbundenen Firma "Or­

quima", Die Fabríkgruendung wídd als Zeichen des
Eintritts von Brasilien in die Aera der Atomforsehung
gewertet.

VERGIFTETE PRALINEN
KOBLENS, 25 (UP) - Der Suedwestfunk, des­

sen Sender in Baden-Baden, Main und Koblenz ste­

hen, verbreitete in der vergangenen Nacht eine War­
nung vor vergifteten Schokoladebonbons, die von ei­
nem gros�en Geschaeft in Worms verkauf werden.
Die Pralinen haben die Form von kleinen Pilzen. Ei­
ne Frau, die solche Pralinen gekauft patte und sie
pIlobierte, starb unter furchtbaren I?chmerzen, trotz­
dem sie si'e wegen ihres bitteren Geschmacks ausge-
spuckt hatte. Die Kriminalpolizei unterzucht zurzeit,
ob es sich um Nachlaessigkeit oder Verbrechen han­
delt, ob bei der Herstellung der Schokoladebonbons
ein chemisches Praeparat verwendet wurde, das unter
irgendweIchen besonder>en Einfluessen zu Gilft Wur­

de, oder ob eine Anzahl der Pralinen vorsaetzlich ver­

giftet wurde.
I SCHWERE REGENSCHAEDEN IN KALIFORNIEN

I
LOS ANGELES, 25 (uP) - Die ausserordent­

lich schweren Regenschaeden, die seit dem Wochenen­
de in gr,ossen Teilen von Kalifornien gefallen sind,
haben .an zahlreichen SteUén grosse Schaeden her-
vorgerufen. In dem kleinen Dorf Veníce drang das
Wasser in 700 Haeuser ein, und aus einem Kino, in
dem eine Kindervorstellung silattgefunden I hatte,.
die Kinder nur mit Hilfe von Booten herausgeholt
werden. Ueber 500 Autos blieben auf den Strassen
stehen, weil der Regen sie bewegungsunfaehig ge­
macht hatte.
Deutsches Mittel gegen spinale Kinderlaehml.ng

MARBURG, 25 (UP) - Die Leitung der Beh­
ring-Werke in Marburg hat roitgeteilt, dass in den
Laboratorien der Werke ein neues Mittel - in der

1 Forro .eines ImpfEltoffes - gegén die spinale Kinder-

jlaehmung entwickelt wurq,€. Die Behringwerke wol­
len den Aerzten den Impfstoff, der dreifach wirksam
ist, zu Probezwecken noch in diesem Jahre zur Ver­
fuegung stellen.

REZEPTE
GOr"Or;S L"� L � ·':..;:OINEN i'l.f}F HI:" i

Frische �dr! 1�,:11 (je Persan :! Stw:cl.\, Oel,
Butter, Zitranensaft.
Sind keine frischen Sardinen vorhanden,

nimmt man Oelsardinen aus der Buechsc, braet sie
schnell in der Pfanne, legt sie au{ das mit Butter ·ÍJe­
strichene Brat und betraeufelt sie Dl.it Zitronensaft.

Die Sardinen koennen auch· unmittelbar aus
der Buechse auf das geroestete Weissbrot gelegt
werden.

APFELSCHEIBEN AUF ROESTBgOT
4 geroestete Weisbr·otscheiben, ·1 Aepfel, Clll1ge
Rosinen, 20 gr. Zucker, 1 Essloeffel Weiss­
wein, 20 gr. Butter, 30 gr. Marmelade.
Die nicht sauren Aepfel schaelen, durchschnei-

den, Kerngehaeuse entfernen und in Spalten t�ilen.
; Wein Zucker und Rosinen_ vermischen, die APfelspal-1i ten kurze Zeit darin duensten und dann herausneh- .

j men· Das geraestete Brot mit Butter oder Marmelade

Ibestreichen und mit Apfelspalten schuppenartig he­
l-egen. Die Rosinen wie Streifen darauflegen. Das

.

Ganze mit Marmelade tupfen verzieren. ,
KLEINE WINKEFUER DlE HAUSFRAU I
WENN FLEISCHBRUEHE ZU FETT 1ST:

Entweder das Fett mit einem Schoepfloeffel
abnehmen oder ein Stueckchen Loeschpapier auf die
Obrflaeche legen. Beim Abnehmen des Papiers ist
kein Fett mehr auf der Bruehe. Letzteres ist beson­
ders in (ler Krankenkueche zu empfehlen.

WENN ZAEHES FLEISCH NICHT WEICH
WmD

t Wenn durch richtige's KIopf,en und verstaendi*

I ges Marinieren und SchrrJ,oren das Fleisch immer

r
noch zaeh bleibt, dann kann man eS durch die Hack­

t
maschine drehen und mit feingehackten Zwiebeln,

I Gewerz, Ei und Semmelmehl vermischt zu laengli­
l chen oder runden Kloessen formen und in heissem
Fett braten. .

HUMOR

ANDERS UEBERLEGT
"Sie wollten doch urspruenglich mit Thrén

Manne nach Neapel reisen '?"
"Ja, das h;'be ich mir'n�n ande�s. ueberlegt.

Wissen Sie, mein Mann hat sich erst vor kurzem das
Rauchen abgewoehnt, und nun fuerchte iph, dass. er
wieder damit anfaengt. wenn er d>en Vesuv rauchen
sieht".

'

.�. ��i:'�;;;ji����;::W.""l.�-�) � :

momento
O Estado, por sua vez, adquiriu

tres tratores "Honon1r"l�" modelo

R-55, 6 tratores, 25 caminhões e. 5
camionetas de marca "lnterngtio­
nal", no valor de .Cr$ 5.335.000,00.

V'll·� ,çl.õi rcssattar a preocupa­
ç·\O do Governo em adquirir· essa

ma u' ar
.

� eh menor preço, com
..... ', '\'·nt=!f'e.1 para ;:. economia &',s
cal (.,.mesmo material. se ad­

qutriC{ _n-. c-mercío, eustarta ao.

T,e_ouro mais • 14. mIlh'i.'!s de cru

zetros.

Tenho
sistencia

Os homens de bem, que acompa­
nham e analisam essas campanhas
iníquas, já lavraram o seu verecac
to, traduzido nas constantes e vee­
mentes expressões de. solidarieda­
de que tenho recebido até de ad­
versãríos conscientes e sensatos, os

quais, merce de Deus,' ainda não
se deixaram levar pela odiosidade
daquel.zs que não -viralD. na deuo ...

ta de 3 doe outubro senão a perda
de prtvlleglos, fruidos durante v.á-
rios anos de _ominro polítiio Lamento, assrm, ter

'

de anunciar A economia toi!,1 efetuada
VITóRIA DE itESSONANCIA

•

NA- ao Povo catartnensa, que. enquan aquisição direta· ao :M.inisterio
CIONAL to perdurar semelhante situação, Agricultura do material referido

Entre essas provas, uma existe não poderei dar execução total ao de cerca de Cr$ 9.000.000,00.
que não admite sofismas, pois é 'plano rodoviado que tinha em mi- AUXILIO AOS COLONOS
de eloquentissima evidencia: o re ra -quando assumi o Governo. por I Tenho patrocinada, amda, a apfí-
sultado das eleições para Prefeitos falta de recursos extraordinários, cação ao auxíüo federal à Federa-
e Vereadores, realtzadas em nove os quaIs somente com a aprovação ção das Asso?i�ç�es Rurais, do Es I·munlclptos catarinenses. Pois bem, da Assembléia Legislativa poderta tado, na aqurstçao de pequena ma.

Senhor,'s; nesses pleit:l;, com? sa- obter I quinaria agrícola para distribuição

1heis, ms-Igrado aquela eamp-mha de p�......w $=9_-' ,,"' I aos lavradores. Foi adquiddo ma-
mentiras e viJipêndio�. as (orça; P;) \ ASSISTENCIA- E FOMENTO A

I
terial no valor de Cr$" 500.000,00.

:ítlc.as que apoiam o Go"",:-n<J ven AGRICULTURA Esse esforço do Governo do Es-

I cerz.m �m toda a linha. u-uua vi- Os serviços de assístencía e Ia. tado, - no cumprimento ·da sua
torm de ressonncía pode-se 1Iz\'r menta à agricultura sempre estí- promessa de auxtlíar' o laborioso co
nr.cíonat, porque, ao contrarí a do Ben- varam a cargo da Secretaria da Vi'! lona catarinense, - pelos efeitos
q'u' ccorreu em outros z.stanos, ção <: Obras Públicas. Não era ad benefícos que vem produzindo, tem
veío mostrar que em Santa Caturt- t!lissivel que setor de tamanha ím- sido objeto, por parte de meus opa
na o Povo está satisfeito com o

No sul do Estado, prosseguem a- portancia na vida económica do sitores negativistas, de tentativas
: 'Governo, confia no Governo, pres- tivamente as obras de abertura ·da Estado continuasse subsídíárto de de Intnígzs entre o meu Governo e
Governo, confia no Governo, preso Serra. do Rio do Rastro, onde. as outro organismo com iinalidadt's a pessoa do Exmo. snr. Presidente
tígía o Governo, máquinas, operando na rocha ....rva, . tão complexas. Eis por que foi crta da República.
, Diante disso, as verrinas da 0- rasgam passagem na montanha, a. da, no meu Governo, a Secretaria 'Afirma que o Governo do Estado
posição deixaram de incomodar-I quase mil metros de altura. Em- <ia Agricultura, a qual está fundo- procura fazer passar como seu,
me, porque constatei que elas fe- p�e.endiment? arr?jado, mas neces- nando desde 5 de novembro do ano trabalho dei Governo F�deral. Ta­
rem mais ou seus autores, do que I

sarro, era h� muito reclamado .pe- findo. refa ingrata e vã esta a que se
o proprio alvo a que se destinam. las populaçõec do planalto loa· Não cabe mencionar. no momen propuseram os porta-vozes d,,- reaHoje, encaro-as com. desprezo, con quínenso, que s�mp;e viveram. iso to. todos os auxilios dados pelo ção à; reivindicações do Povo ca­
vencido de que esta é a melhor res Lados, quando díspõem de clima Governo no lavrador catarinense, tarinense. O Chefe do Jo;xeeutivo japosta aos insultadores prometo ElO desenvolvimento d�. em sementes, mudas, adubos, má- mais sonegou o apoio e o estimulo
REGULARIZADAS AS' FINANÇAS culturas privativas dos climas eu- qUinas e instrumentos agricolas. O que tem recebido do Pres'.dente Ge
PUBLICAS E SALDO SUPERIOR A ropeus. relatório pormenorizada desse ser túlio Vargas, porque e5S:) estimulo

15 MILHõES DE CRUZEmOS· Vis.ando· 3. tnrnar mais eficienieo 'viço darei através da Mensagem e êsse apoio, longe de o diminuí-
Meus Senhor·es, o�

.

trabalhos de conserva e reforma. que, em abril do corrente. ano, se- rem, só o engrandecem.
Ao assumir o Governo, em ja-

das nossas estradas, o Governo do rá apresentada à Assembléia Legis É prov:: de que o Governador
neiro de 1951, encontrei os coires Estado acaba de encomendar, dire lativa, solicita beneficio:: para a c,)letivi-
publicos com uma receita de pouco

tamente, aos Estados Umd03,

ma-, 1\1:a5. há fatos que exigem men- dade catarinense e tem a ventura
mais de 200 milhões de cruzeiros

terial rodoviário para o DER e vá ção esp�cial nesta breve resenha de obte-los. Essa irritação mal es
Pagas todas as dividaõ deixadas pe

rios municipios, no valor de ,...

.

das atividades governamentais Por .conde o despeito daq�teles que porlo meu antecessor, regularizadas as
Cr$ 17.00?000,oo. A �!lmpra des-I exemplo: os armazéns de trigo:cons 'muitos anos ocuParam o. poder e,

fmanças pÚblicas atrave� de vá-rlas 5as máqulnas proporcIOnou aos co· truidos ou em constrllção com o ao inves de pleiteare1n b"neHdos
e oportunas medidas saneadoras,

fres pÚblicos estaduais e munici-. au::dlío do Governo Federal nos mu de ordem coletiv?, par.-, o Estado.
consegui elevar a arrecadação, na- pais :un_8 economia .de mai5 de I nicipios. de Cancórdia, J"oaçaba, Ca.· tratavam, .sobretudo, de· conseguir

I
quele ano, ·de 235 pal'a 312 milhões 10 mIlhoes de cruzeiros. çador, Lajes, Urubici, ltaiopolis, Ca beneficios de natureL.\ pcss"v.l ou.
ô� cruzeiros, encerrand., o exerci INUMERAS OBRAS UE AU'I� noinhas, Xanxerê e Tangará; e ') politica
C10 de 1951, com um sald"3 dislloni Inúmeras obras de arte foram início da construção dos silos· sub- COLABORAÇÃO INES.rI',IAVE1_ DO
V"l de 7 mIlhões. Em l!J52, apesar concluida,s ou se acham em cons· terrãneos -e aéreo, nos murucIPlOs PRESIDENTE Yt�P.GAS

I dr. crise que assolou o merc",do ma .trução. Ao tráfego já foram entre de Videira e J"oaçaba, respectiva- Sinto ·me muito à vQlltnde parac:lemoiro, a 2rrecadação subiCl a Cr$ gues nada meno!: de 33 pontes cons mente. reconhecer a colaboração mestÍIllá
341.048.482,50, havend:> 11m excesso

fruidas no meu Governo, e achgm Alem dessa l'ede d� silos e arma veI do Presidente da iitepública, a,
de Cr$ 21.;)44.360,60 sob:..-", a recei.. se em construção mai� as seguin- zens, acham-'Se' em construção vá- traves do Ministerio da Agriculturata prevista. e um saldo disponivel tes: sobre o Rio Br,!ç� do :Norte, !lO rio" postos agropecuárias e de 'lui- no programa d� recuperação da,c-
de Cr$ 5.717.954.10. No ultimo exer

·trecho Luiz Alv�s-Gl!a.amirim; so nocultura. conomia agricola cata;:mense, cUJa

I cicio, ou Stj:; em 1953, a aueo::ac!a-
bre o Rio Itajaí-Mirin' r.o }·llilli- CULTURA DO CAFÉ E TRIGO realização constitui grande ·.dtária.

ção elevou-se a Cr$ 455.000.000,00. cipio de Brusque, Sob7e o Rio de A cultura do trigo tem mereci- Afirmo, tambem, em sá consei-

I em números redondos. !'ilgistrando- Testo, na estrad'l Bh.:mcnau-Jara- dó do Governo ...mparo e estimulo, encia, que o trabalho do meu Go�
se, paI" conseguint.::!. um execesso

guá; sobre o Rio Tt:ba>ã" em 0>:- como jamais obteve d"s :meus ;,n- vemo, solicitando, propondo, :;uge, de Cr$ 106.000.01)1),00 sobre a tecêi leães; sobre o Rio· !3rilço d::l Norte, tecessores. Dua� exposições foram rindo e, em. grande part.�, executan
\ ta orça:Ia. Deduzid03 os cr.ad·,tG3 Hi

no Municipio de "I'uba1:ão; 30bre o . feitas do cereal rei, com excepcio_: do. tem sido' decisivo '11:1 consecuçã"o
I plementares e l'spe�'ais.. leremos Rio .(las. Pedras, f!m Jacinto Ma·· ,.tia1 e.xíto. uma. em J"oaçabá, t'm no- desse alto Objetivo.

..

I um saldo favor"vel superior a Cr$ chado. sobre o Rio Passo 10 Ser- vembro. de 1952; outra. em Concór Fica deste modo <le�:?a!ta mais
15.000.000,00, importancia eEta qúe tão. r{"o �Uni�lp1o) de Araranguá; dia, em. novembro de 1953. Asa· . uma intriga daqueles que lIão 1,l0,será aplicada "m obras de intcrôs_ sobre o Ria Tlmbó, na (,trada Ca- ·ira do corrente a,'"lO foi estimada dem re'ponder a esta pergunta -

se colétivo.
-

noinhas - Pórto União; sobre o: pelá Ministério da Agricultura em razão de s=s derrotas: - "Por quéÉ axiomátÍ<Co, em economia poli \ Rio Can�inhas, :m Canoinhas; so-' cerca de 200 mil toneladas.
J
nos longos ano� de poder, não con-

I tic�, que, tinde não há ordem iinan I h:,e ? �o Cubatao, na estrada F�o I Buscando interessar o produtor seguiram do Governó l!'ederaI. envcelra, é dificil, senão impossivel, rla?oPOlis - Laguna; sobr� o �o,. eatarinense na cultura do .::afé, pa- largo periodo ocupado pelo mesmohaver <lrdem administrativa Só u-
LUIZ Alves, na estrada ItaJaí-LulZ ra a qual dispomos de terras e cU ..Estadista que ora cOm'inda opa'"ma economia bem organizada d� Alves-Guaramirim; sobre o Rio Bu .ma favoráveis empenhou-se o Go- - possuidor certamente da me.sn'a··cquilíbrio e contensão no em�rego pev�, na cid�de de J�invillo?, sobre '-:-em-o, jun�o ao Instituto Nacio.. solicitude de hoj� para �om Santados recursos, poderá deter o pro-
o R.10 BenedIto, em .ndnlal; sobr", naI do Café, pela instalação da Catarina - o�armazéns, ou silos, .

.R M b t _.... . REALIZAVELcesso inflacionist.a e sustar a alta
o la ar�� as, en re Ca�pos No qm Escritório em fomentar e as. as escolas agrico:as, 05 cent"_s de

Pr dutosdos preços. Na opinião de abaliza- V?S e Cuntlbanos
.. <;! na ,CIdade de .sistir àcuItura da preciosa

rUbiácealtratoristas,
os tratores. as sementes, '

T bó b R d ( d Materias Primasdas autoridades, _ entre 8S· quais 1m., 50 re o 10 o _e ro. ",m nosso meio, os arados, enfim, tudo aqUIlo queli Corantes· ti: Drogaspodemos citar o Ministro Osvaldo oJe, como parte do programa Em segUida assinei convenio com o Governa tem consegUIdo'"t· d t
. . . AviamentosAranha, - grande parte da crise comemora lVO o erceIro anlVer- o referido Instituto, para a presta- Fiquem certos os meus coestadua ..estrutural por que atravessa o País sário do meu Governo, fotam inicia

I
ção de auxilio à lavoura cafeeira nos de que quanto maiores iorem Ma_:erlalS nid das as obras d t.�d' Açoes êoa Campa as .:ve:se ao desmantelo das finanças .

<. ..e cons ruça;) a.s se- em Santa Catarma, atr�vés de tra os ataques e as intrigas, mais hei-ue Del. F. dO" Tes. Nacional em S. CatarinapUblIcas e privadas, e ao crescimpn gu�ntes pontes. tres s�bre o Rlo do balhos de invcstigações e aprimora me desdobrar, num esforço leal fi Em tiro Compulsório. (Dec 147�)to, por assim dizer, degenerativo do PeIxe, a saber: CapmZR1, VcIta menta da técnica de cultura, pre- obótinado, em soliCitações ao Go- ! D pr;s bO .em Cartaira
•

organismo social e economico do Grande e Tangará; sobre o rio lta·· paro beneficiamento industrializa verno Federal de recursos e servi
. a ece er

C--. . .

d S I I
' ,. � -

D a Receber em auçaoBrasil. N_as suas exposições ao Se- Jal � u, em tu�ol'anga;. e em ção e comercio do café. ços que tragam o programa e bem D: a: Receber em Cobrançanado e. a Câmara :Federal, S. Exa. Ipomela, sobre o RIO do ·t_'elXe. Ao. Realmente extraordinário tem estar p?ra o Estado que tenho a De�edores Diversosprecoruzou medidas rigorosas de t�do, 3� �ontes - Tangara, s�bre o I sido o constante amparo prestado honra �le governar.combate ao surto expansionista, con TIO Ita.Jal Açu, em construçao e, à agricultura pelo meu Governo. PRODUÇãO ANIMALd�msando-as em varias recomenda- projeta�as para 1954 - �ontra 11 I Em colaboração estreita com o Mi No plano é!a produção animal,çoes de ordem financeira, notada- .c���t.rUldas .durante o ultimo qua- nistério da Agrlcultur.�, sob a pn- fez-se o passiveI. Um paralelo coin

Imente no que tange ao �quilibri() .trlãuo. tt'ibtica administração do Senhor as aquisições do Go\-erno passad')entre a receita e a 'despesa, condi�
. NoS" totais acima. não estão com- Doutor ·João Cleophas, vimos reali-! no�· dá a medida da evolução ocorção precípua da ordem social, que putadas as obras de arte de pe- zando um trabalho de eievado alcan rida nesse setor, de p.ntão para cá.decorre, em ultima anâlise, da es queno porte, como j;!'lntilhões, bu- ce para la economia catarinense. No Durante a minha gestão, ou sejatabilidade economica. eiras e outras, qúe sobem a cen- ano de·1953, prosseguindo na ta- nestes passados ·tres ,1n,)S, a "FazenOs dados atrás citados, sõbre as tenas; nem tampouco, as numero- tefa iniciada em 1951, empenha. da Assis Brasiln valorizou os seus··finanças públicas, expressam a se-
sas reformas efetuada,. em pontes mo;-nos.i fundo na :>olução do pro- plantéis' de gado de raça, adquiringurança com qUi:: o Govêrno do antigas, algumas das quais inteira blema' da mecanização da nossa

•
do 599 reprodutores de fina quaJiEstado vem agindo num dos set"- mente renovadas na sua superstru- .lavoura.. daô.e, entre bovinos 2 suinos, con­res mais dificei.:: da vida administra tura. Assim, como em 1951 e 1952. a- tra 273 adquiridos pele. meu ante­Uva, e o seu propósito de Cooperar Na cidade de Tubarão serão i· traves de "acordos" com o Minis- c�sor nos. qUatro anos do seu Go.n�s limites das suas forças eeono-I n�ciados, dentn de poucos dias, tério da Agricultura, iniciamos a vemo.

mlca e,m boa hora adotada pelo lú.· 00 trabalhos de alarg'lmento ua rede de armazéns c siln. imprimiJ PRODUÇÃO I:NDUSTRIALcido -e dinámico titular da Fazend". ponte sobre o rio, tend-o o Governo mos nOvo ritmo às taTeIas de fo- Nos limite.: da prouução indus- •Nl'l.cional.·

I
aberto o crédito de um milhão de menta .às atividades Ilgropecuál:!as triaI, vale assinalar dois

imPortan-1
A RENDA PUBLICA ACRESCIDA. cruzeiros para essas obras. e obtivemos a instalação ·"de EfCO- tes melhoramentos ina'.lgurados pe-·DE QUASE IDO POR CENTO Neste capitulo das rodovias, não las Agrícolas, e Centrl) d� 'rr.. toris' lo m<:U Governo no exercicio deA renda pÚblica teve nestes úl pos�o deixar de �ef2rir-me à ver- tas, em nosso Estado. em 1953 traJ 1953: a Usina do Bradnno, em Jatimos dois anos, um au�ento; Ci.e· ba que, graças aos ;;eus esfor!,'os, tamos de· obter material agr1cola raguá do Sul, e a linha de transmis I
quase 100 por cento Percentual- foi conseguida do Governo da U- para aumentar o rendimento do tra são Florianópolis-J"aragui do Sul, Imente, o custo das utilidades e da nião, para o inicio das obras da balho dos nossos colonos.· .{Jbras, e!:sas, que custaram. maismão de obra não ioi menor, o que BR-36, a grande .:Irtéria que 11ga- Atendo a proposta do Govérno de Cr$ 60.0UO.OOO,OO.

.

vem mostnr que, embora dispO�l. rá o Extremo-Oest\l' ao litoral r.a- � ·Estado, o Minist�rio da Agricul Ontem tiveram inici') das obrasdo-se de maior s<;ll1:a de reeúrsos tarinensc,. e que já foi l:!atizada tura autorizou a celebração de 'a- .de construção da Barragem do ·Rio',e.m 1954 o valo!" aquisitivo é, prã co��. o nome de "Estra.ia. do Tri••
, 'cordos" entre o Serviço de Expan Garcia, no Murucipio da São .To--.ticamente, o mpSlnro de 1950. go ,

. r são do Trigo e as nossas Associa- sé, que !;e�.'i:l executad"'lS· com vel""ACERVO DE ttE.o\.I.IZAÇõES SUPR A despeIto do ciTande esforço que ções ·Rurais, para que estas rece- ba .. federal l>elo Depal:úuuent:J Na.RIOR AO DO GOVERNO PASSADO o atual Goyerllo vem dependendo beq,sem maquinaria agrícola a fim ciona!" de Obras e Saneamento. ;Por·Não obstante 1"1(>'so apresent·.. no sentido de ml?IlIorar as condi- .de· prestarem serviços· de coopera� .conta do Estado será ali illstn.lada·hoje, ao Povo catal·inp.l'e, um llcer .çoes rodoviárias do Estado, faz- ção permanente aos agricultores �ma usina hidrelétrica com .mais li:;vo de realizações ffilllt:l superio: se mister, todavia, a reoonstr:lção seus associados. 12 mil cavalos-fôrça, cuji) �sto exao do Governo pa'�ado. sob qu).!. total das nossas principais estradas Dentro desse esquema, foram a- cede a Cr$ 40.000.000,90_quer aspecto que !.e <iueira an'11:. de rodagem, em face elo transito tendidos ·29 municípiOS, com tta- APROVEITAMENTO DO ESTREI�.·saro que se torna dia a dia mais inten- tores, combinados. trilhadeíras TO DO RIO URUGUAIAos detratores. nos derrotistas 50. Quando os problemas ligados â eeifa-atl!,deiras. No corrente
aOs inconformados, não costumo res infra-estrutura da vida eeonomica esse progrruna estender-'Se-á a ta-

I
ponder apenas com palavras, que permanecem estacionários ou "Oe-l dos ·0.5' mUnicípios de Santa CataI'i-· .

estas, as vezes, nada significam; guem· um'1 linha de evolução mui- na. '
tado será o aproveitamento dO'mas, com numeras, com fatos, ·com to lenta. enquanto �. 5�erestrutu_ FOMENTO A PRODUÇãO I 'Estreito" do Rio Uruguai. cujas 0-realizações. O programa, qUe vo"s r& se desenvolve em ntmó acele AGROPECUA.RIA bras se iniciarão I2.mda no corren-prometi quando candidato, tem si- rado: com� ?contece ::tualmente no Pelo plano de "Fomento à Pro- te ano, pois, do orçamento federaldo cumprido à risca. As estradas BraslI, venflcjI.-se entao a cbifmada dução Agropecuária do Estado, que já consta a verba de Cr$ ...•.••..tenho-as mé!lh!lr�qo Nnto quar,to·é "cris: de �r��cimentO", motivad.. '

vem séndo executado em regime. 10.000.000,00 de cruzeir�s para ês':passiveI fa-.:.�·lo cO.n ('s motlcst'� rela I.mpo�sIblhdad�.dl! os podere-I de· "acordo" ·e cUja verba fedc.r.!ll se fim.
.

I recursos atribui:l,Js ao Departamen .

rf'S puhllc')s l'rov.erem tOd&s as ne . foi obtida graças ao empenho pes'"
I to Estadual de ES�r.ld"s de Rrda- eG�s:;dades Buscita:\as pelo progr ;- I soaI do Governador junto ao :Minis I1 gem.

'

soo tério da Agricultut'a e à Ba.ncada
! IIMPORTANTE5 RODOVIAS \No caso em tela, não vejo outra Catarin�nse no Cong!:esso Nacional,Dl'<:S import.antes rodovias est50 'alternativa: ou pavimentamos as foram adquiridos tres tratores ale.
sendo completamente rel1lc;deladaf:; nossas rodovias, ou cairemos -em mães com estei�a e lâmina e n se�
a que vai de Blomenau a ,laraguá lamentável regime de. defici&ncias guinte maquinária 'lgricJla· animal:do Sal, e a 1.;le 11;:'1 JoinyUle a ecol1omicas, de imprevisiveis COI1 300 arados; 300 Itr'ldes • .280 ·seme2-São Fram,;'co do 8:.11. Alem des- sequencias. deiras e 300 cultivadores. no valor
sas, estão 8endJ. rZCJnS�rll;ôas;;;5 Alguns' Estados da Federação, en total de Cr$ 1.03B.86'O.1l0, O preçoEstrada" ��urn-.n,\t: - Ri" d� :';ul, tre os quais· cito A!ngoas e Pu- dessas máquinas hoj�, no comercio
Joaçaba - Campos Novos G Fio- nambuco, resolveram ou estão re· ])ormal ou, na praça, "":'!ll? bou­
ríanópolis -. Cana5vietras; No OES solvendo o problema com a coope vesse, _ seria 50 por cento :tnais­
te, utimaram-se. \IS trlltmt\tus de ma ração das classes prOdutoras, a- elevado. Isso pela cllferen!)a; de ã"'cadamiza�ão dI! rodovia ,,"tia(lt\b� - traves de um "adicional" recuperá. gio, deSlles.l\s e lucro 90 ·importá.., vemo,

Inspetores Escolares.
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se é de 'vídro com um eiilreuci

I
".. , J \ ' '''debrum'' do 'a-çô inoYI',!,',i\"cl. Ode Nova l'.),",p" ....m' ,segunuo ·.,t;ar. L'� r,c ',).: c • -

• ..

"1 E"xtl'ríor 'do ed;,ficío �19 de ParkAs reÍnt(ane:.ls e" os lf!rr�"!..:::.s

I
:materIaIS e. mu[od('· o, : ·l.t..�ll;U

iio Üsll:do"
-

{:oú.' n(lIJ� el'l<:ífn- ç:1o I'.�tâo ,-{[,,�i,L rc i : !I'lcs !:'ur- .Avenue é de .alumínão, As cha-

era AIg,.1.1�' cl,:l:,';" 1'1.,,,1.

ajFH,mdente3,'!
edlfk!' ela LI:'" pa'5 'desse metal foram simI>lesl�_IIIIIIII_IIIIIII�IIiIIIIí_••

J .cver HOtln.�. �(, c..;n$tru�tl("� ::-")- i: ouase to�!.� :lr v i-Ir c n�1.'3 . a mente juntadas à·· estrut.uen do

')l'r"! lJHa�:--���H. �I que .nes Ga a- chz das rnars Ia rgas. fiu r ê\:-"ll edifício. 5@nl n�ccSsid.ade rll� pa..

V""".�cia d-- ','/o,;a .' t;.H.a qu« as mais !·,.l.n·l�ns '5;1[) f':l'- redes de tijOIo .ou alvenaria. - Fazem anos hoje:
--------------------------------------------------,� Transcorre hoje o aniversa�-

- A<;ham-se hospedados
na cidade:_
HOTEL- REX:" .Euclides

Hoffmann Perez, V�torio
FedeTle, ,dr. Mario Azafbu­
ja, EH Leber e sra., João
Jorge Mueller, E. Gandan:�
la: Vasgues, Claude- Leví,
Jorge Kat:dos, Ger�ldo Sch
rqede_r, SS.AA. Rajá, ,ii,en

; - Com o advento -de seu 'Màn4i e, sra." Aloexandre
filhinho Sergio Nag-el 'Ocór .George w: Galeí, Francisco

-

.

'

_, Perez, Jósé Vàlsini, L�cia· ,

FABRICA, DE', MAQUINAS. ,11.0 Noguei:a "�i:anco,, Frari·
ClS1'O J. TeIxeIra, Udo Wag-

E: fUNDICÃO ,MORlTl. ner, j,oarhim' von RiC_hthofe,
, e sra., oe Herbert Hermg.,

EDM�:MORITZ PRECEITO D ODIA:

Ruà'UrugUai, 30 As criançal?; PPl' estarem'
Caixa:PóstâI, 74 em periodo dei' crescimentc,

'I
' ,Telegramas: "Mol'itZc precisam, proporcionalrilell-

;
-

ITAJAI' te, de maior auantidade de
alimentos do �ue os adultos•.

II Fabricação de balanças Mar- II sob1!etudo alí:Õ1ent>os pláSti�
II ce "Moritz" de 20; 30 -lO, kga. Il ,CDS,: sais e proteinas.

'

II -x- II Zele- pela saude de 'seuS'II Bombas de Pressão e. Sucção II
II 1 114 II filhos dando-lhes os

II Bombas· Iuglêsas 1 lli II Inentos .de que ne'Cessi�

'j II -x- II tam de acordo com- suas'
" n Eixos Pára Serras Circulares II idad-es _ SNES.

clll -'-x- II
II Furadeira horizontal para n ASTRAL DO' DIA,'\ ti montagem em armação li - • :'

,I 11 de madeira II

��4 M�*��gWM��K�Wfi�,�:I��,:,:.==���ill�2���L�i������&�;i�.W��-�!_��$�a��i�.�i�.���!�j�D���Z�,�$��������B�-�-g2g.�·.��������� ���'- �-�-- ---�- �-- "
_'-- ---

• II gem em armação de macieira Ir..
II -x- II A Lua, pela manhã, pro-
11 Ferragens Completas - Serras II ,moete .illgum exít-o aoSi que
II Fita II forem muito pI,'udentes oII -x_ II
II Plainas simples - 50 centl- Ir dia todo. Favorece int�res-

III
metroS' ,de largura II ses de familia,

II �x- II OS NASCIDOS NESTA
II Cilindros para Pádarias. moen- II DATA _,'. São_ almas dé.·eli-II das para cana e Dragas com- I! -

;11 pletas -para areia "'I. pedregu.. II te, poetas, idealistas. Tem

,III .

gulho
,

II numerosos "amigoS' e conse-
II -x_ II c:rU"m fortuna

, _: II Oficina, fundição e estamllarla. li I-o'
'-'

,',
,

.

II '-x- 11
II Projétos. orç<lmentos, e·dJemais II t- --.-- ---

� _ lnform��es :ua
fábrica

�
II

f

VI
Com mais intensidade qu�; em

qualquer,_ outra ocastão ' nos úl­
timos vinte anos, Novd Iot'que
está eXpel'Í!luentando atualmente
Uma mudança em sua fisiono­
mia. m, como qualquer senho­
ra sujl?it� a semelhimfe -opaca­
çâo, Os rr'S-ultados são espetacu­
lares.
Em pouco t eru po, uma' <luzia

de 8rranh�l-céus em torno da
'Quinta Avenida e J'Ua 42. a íun­
taram ima elezancta à L,;ilsii
sEhueta do C('lll,t,[} de Mn�lhatan;:,
E' elar·) '-11!'� 'lã,) óÜI'> eles os lÚli-'

:: SO" PO'R MEDO DO;AZAR - Como devia; há tempos,
uma velha conta a, .d. Angela .Teboldt o sr . Ernesto Berri. co
tó:ercianté em T.urim, retirou algum' dinheiro do banco' ,�
:foi pc:gar-l:he, !Je?:indó desculpas pelo atrazo cem que o fazia
em virtude de c rcunstancias irrerrioviveis. Na hora de assi­
nar p recibo, a velha, muito rniope, pegou na pena e dispõe­
se a;opor sua assinatura. no documento. Acqntece que, em

v�z.- de colocar a caneta no inteiro, mothcu.,a num copo de
vmho que. estava junto. A coisa passcu despercebída. Só ao

c'!í-egar: em casa é que o sr. Ernesto notou a coisa. Superstí­
C:QSO. temeu que aquilo, lhe trouxesse- azar. Muniu.se de um
r�volv.er, voltou á .casa da. velha e matou-a.

CDS ed ;,!'Í<�ios '

r.c·,·(;S na-juula
árt a. Noa último'; dez "nos, foi
erguido, o' ma Te" "_'�" €(lifiCio' G03 ESTADÓS U-&ID<!lS:

OtiÓll Waid, de dl'l'-côenta a­

nos, de Burbanks, no Esta
do da, Cálüorn12,. pediu di­
vereio-da sua ,esposa" Barba­
ra, de quarent� e cinco ,a­

nos. Oiíon' descobrira' , que
não' era., o terceiro marido
de Barbara; com-o. esta ale�

constl'ui!1o I) ;:'oc":e' ,,!ler C"n- g;ü'a antes de', casar,
;�:el' "'ião i:n"t 1 t (::."("<·T�i,). n! p 36° S'ilU ,'o oitavo.,
!'Ii., � semclhr;i!;t"" c_nnstru.;;l1) {·m

SIQUIM __ A' primeira!r...a.ssa�
.:e'

-

exioicão cÍU'ematogra�lca
em G>aI1l.n,·_ok. capitai do Es

-(fouquantt:;-··.., ·nÚ!r:.r..:!ro d');'; 1iO- ._.�.

':bs "difiCll):: �-(ja. M, 1":lH I .• �e tàdq:e Síq�ill'lt, situação no

impressicnarit,;" o lI;)(' está üi- Hirnalaia, foi um fiasco. Pro,
�,�ndo nl'utl?-�, a .

üsirm"mi:l r1P jefado frente' 'diversos re­
lVlanhatan··c- o aS1?t'�l!tJ d··.:,sses C·

t t" : d·
.,

rg-o legisd,ficios, tanto :'.), ':'xterm> quallto 'I presen
an es, O O a

KON�TIKI - Dois ingleses e um ne-:zeland.es acab'lm I" hltcrUl�;', . ':
'

látivO, 'estes re�olveram em
. ,',

.

1" "d d' I 'Em prrnn-''''C lu""')., ('IlUW- ed -

I' 'd "b' xibieãod-e realizar um novo K;-on-T1ki at ant1co. Tendo parti. o e'
freio'i! .al'i:' -.!sCl�it;'ri;'l (P:-1S '-'c- seglll a ,prOl Ir· .a, ,e

.

�

Dakar em setembro do ano passado, a bordo de uma 10Ie, a- I IP-, .

t ' .' 'tl, de filmes para os proxlmosfravessando .;:. Atlantico' á, deriva de 32 d·as. chegando r.2- """'.0 sa� CilU a�pec L {'
..

DIm '. " unhamaentemente a Barbad?s, tias AntiJha� �ritanicas, ap?s. um 1·�:'Jgrnal. 0, ,��rqt.'J ,,�.,,� , .' "J.l�llna- de:t;. ê3J1�s" po�qu� p
, h '

p�rcur�o d� 4.800 <plllvm.etros. O 0J:J�tIvo dos eqpedlc1ona-1
ram il I�2n_;�onl �,��l"! •. l_? ,a em perigo a Juventude •. ,e

nos f01 estuqar a VIda dos' seres peloglcoS. <'f,sconfo""�,,.": apa,.l!n� �" .ar cente!'.'
alJcrto

,
qllf

.

ter.i tant;6, f'dlfl�lOS MEXICO __ O Tribu-
---------,--------- --,----'--

-

naI (to'Exercito 'mexicanl)................ - ww

cí.nd,enou o sargento-musico
BANeO INDU'STRIA E COME'RCIO DE SANTA CAlARlNA, S:.

SilV'Nltre lVIendoza a "despe
dida desonrosa" das fileiras

por ter focado faiso a melo­
dia do,Mnn, nacional.
'MALAIA - ll., s funciouá

riaE' femininas da F_,rça Aé

rea Réal .Brítaníca, estacio­
na'das em Singapura, protes
taram contra urna ordorn do
Alto-Cómando britanico no

E)-�treniQ Orient'2, que lhes,

proihia tatuàr a pele. A ('e­

solueã:_. escrita (}�sina13 qU'ê
as abaixo-assil1ar.1as não ten
Clonavam tatua}.�-se, ruas

protestam' unicamente,' C0D
tra a violação da igualdade
dos sexos".

' ,

"

ITAL1:Á-_:.. Ava GardJ:ier,
que'lião,'acO('lllpanhou Frallk
Sinátrà' aós Estados'Unidos,
declarou_ que pretende, di­
vorciar,,-se. ,Consta que pen­
sa' casal' com'um ('oívle itâ­

Hano, ,'lue usa lial:ha. Não sa

be ainda quem sel'á, mas
Pl'ess").

{Conclui na 2..,. pl.g. ...na O)":

.as SELOS - A quinta sessão de vendas da coleção de
selos do_ ex-rei Faruk produziu urna rendá de 20.464 libras
�stet1,ini�s� tendo. alcancado alguns exemplares as mais altas
colações. Um eo'ecíonador adquiriu lJ·:r 4.100 libras uma
coleção' de 12 volumes, compreendendo as obliterações mais
raras: de iodos os pr ime "ros selos dá Austria e das provínclas
balcaníeas.: e italianas,

.
,

ON1J t:-' a s 1J�tre�t�� de v!,-].""o da
"mha L"'V"r H ,- .se. '1U� ,!'cnr,teln-­
.) cosrnopolítu u, -'I tf nt r': I!ti
'Park Av-nu-i '"',1: r c.s I)dific:( s
�r::rgit"anl tarn J��rn. mas todu�
Ele-.: �Ftre3r�nl in(.��vjc!nalnlC"nte
�esd(; o d"cenil rar-mmadu no

prtnr.ipín ' do d';cen;c i!J?O ]�140'
q •. lando foi·' tO'!_':l)"', l(�I) u E Y:p:TP
State BllilJin;; f, f'A,lva f,cr.cl:J

,

'. O MENINO D EDUAS CABEÇAS - O menino de duas
cabeças, �ue nase,eu recentemente em PetersbUl'g,. lIndi'sna,
U,S.A.)" f.cou resfriado, mas de uma forma extravagante:
resfriado numa cabeça, na outra não. O médico da familia
mostroll"se surpreendido com o' ca::;o, porque, ao ser apl'ca__

da, Ul1la injeção de penicilina no garoto;, a cabeça, esquerda
c6meçóu; a c1:{orar, enquanto- a dir.eita permanecia em com_
pIetu calma. Acha o médico que a cabeça resfriada tem me�

lhorado 0:::m o tratámento, mas julga ,estranho o fato de só
unia cabeça' ter ficado -resfriada, uma vez que se tr'ata de um
mal contagIoso. O m,en 'no, que os médicos incluem na clas
sificação de" gemeos, nasceu a 12 de dezembro .2 está cres.-
cendo normalmente,

- -

I'und.t!do en:L ,��, d. Fevel'suo d.e U3(}

Clpital
J'r�ndo de Rem!l'V.

J!: nd1?T<e<;9
,. Cr$

Tele.: ,úINC-o'"

50 000 OOO�OO
46.000; 000,00

':1
'I
,

I DeplIlilarins da (ompiIII hia Calarinense de {ililllnlít Porlland
, : CAL. HIDRATADA

2.130,

96.000.000,00
Total'dos dspusitos em 31112153, mais de 834.000.000',00
AGF..NClAS E ESCIUTORIOS NAS PRiNCU" AIS PRi\.C \�"fXJ ES.­

'FADO DE, SA.�"A :CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURiTIBA, 'Fone:15.08<Rua: São Paulo"

(aixa, Postal, 46 Uoupav! Seca

BLUMENAU

DEPOSITE SUAS l�cO NOMIAS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO�

DUÇAO

. ".
.... �);: I'

�;: .

.l; :'. _"� ..

.!':. terefllQS

o'
,,' '. #,'nOSs.o" tr,tgO.

.�

Não' está longe .êsse dia,,, Na casa de cada fa.mília brasileira o pão
de cada: dia, será· feito de trigo getminado em nossas terras.

O� r:esultados das primeiras culturas provam que isso é possíveL
E a nova política econômica do GOVÊRNO GETÚLIQ VARCAS,
amparando a lavoura de t8das as forI'!las�, assegurando-lhe grandes
financiamentos; obtendo-lhe melhores, preços para seus pmdutos
exportados,melhores taxis para importação de m�quinas e ferramental!
-é índice convincente de que dentro de muito pouco tempo teremos

também 0·n05SO trigo. Com o amparo oficiai',do GOVERNO
GETÚLIO VARGAS,e a resoluta disposição dos lavrado1-es patri�tas,
temos certeza de vencer também a batalha pelo trigo, nacional.

Em 'toneladas I

'.

437.50�
.532..351;

423.6:t6'·
689.500'

"

..
-, 821:8'001

um ptJis. de
ec.onamia ' ugrl�gla.

Amparar a, !aygur;" é·

�t;)J1$!f]licl�:u' sUt! F'iquez,tt ...

, .'

. )

-'�""i-',�':i�"c_:', _

VIAJANtES
�..L " - c, ._-

FERIDAS
Espinhas, Manchas Ulce­

.

ras . e Reumatismo
ELIXIR DE NOGUEIRA,
Grande Depurativo

do Sangue'

'Dlstribuid�r em Bta. CatariU
DAS

AFAlYIADAS CASIMIRAS·

"N O BIS"
Marca Fabril da. meJhór

casimira do Bradl
PARA QUE SOFRER, SE E·

XISTE TOGAL?
Não importa se- a dor qu�

o martiriza é reumática. ciá­
tica ou causada p:)r um forte
resfriado. Togal lhe d;u:á alí­
vio imediato. Bastam alguns
compr'midos. Tógar combate
a dôr, &.em afetar o ,organismo.
Togai; especifico de fórmula_

,

súi<;q e,::ntra as dôr.€-s,

e - aviamento.

para, A.1íaíatea
- X­

Rua .xv, 1360 � Cx. Postal. 388
BLUMENAU

n

I
1, - Substancüi

-,

cristaliana "({'ue' 'se' deposita- -,

água destilada do _cravo' da India:'
2 - Combate, de pequena importancia.
3 - :t>eixe do Brasil - Acha' graga.
4,- Porco -- N'Óme proprio masco

5 - Epoca - Aragem - Unica,
6 - FaZer girar - Prefixo_:(ind.:direçãJJl"
7 - Instrumento agrícola - FraudUlento,,,
8 - Ensinarieis.
9 -, Nome proprio :feminino.
1 - Gênero, de palmeiras.
:2 - DeSmoronada•

S

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BLUN!E�AU. 26 ..2,,1954 .

I p..••1".'·.. ·.1.,eIras O;iin:p,.'·,C.• '. o· Vasoto Verde e Vera Cruz ��:;��:r:::�::i�Fd!���;� E"��Ei�:�:;:��;:e:::��,

'

Esportivo Olímpico, cuja ccn- São Paulo. com destino à

" 'LI�'"'''' �:_l
� .:,.

I '_o,
-,

clusã o. muito a contr-acg rst o I nossa cdade, num dos cami.,

iâerâm aispufâ oca' ao campeonato e x t r a :�:::�:g:::=::���;:;�:�;:�!!�:'����::����;;j;:�:!�
Teve o' teneme eomero dos mais p romlssores _ Balanço -numerko da co.mpe.tição. _ Rodada Impor .. bC���sC�:�·;;:;s d;,};_��,s, ;1 \\����\�ã.provaVelmente até

-,
...

a

'r
direção d,::: clube da. Alameda I .

.......
D.epo·s de um inicio prornis deeepetonadó as importancías

t t d d' 7' d
! PENALIDADES MAXIlVIAS

IDAS
c-s 7.41)0 Ou .

•

s�rJ o

c.a.mp.e.onato EX. tr. a. daI zrre.caôadas
em Gaspar -e

Te.s- an e a o 18.·' <r-:

e março ! - Duas foram assínalacus. na PROXIMA ROD"\DiI.. '·l",.'l�· � '.-<V.'"L;tga, Blumenauense de Fute- to Central- Leve-Se em consi ..

.prlmeira rodada, .ima no en- Dia '1 de março: Pa'lme'lras�. "i*H a.c. P 411 .em i!1!!'llJUltlfSil\"S!'2 ti
. bano' e Arrréríco (União) e VaI prtas redes um dos trea tentos '" - u

.�

C::!·,��!�:g;eqp·:���'ll�ter:�: ��:��:o���iÓ:n�nt�:a Qu2e1' fOOS 'Schippmimn (Vera Cruz);

Alj'dO
União, em Timbó. cdontrod'!erda Cruz:r ,u.ufllraní. GdUacl·aní: na Alameda Duque BoIas . onfertc do s', , -.

"

'.;. "'l... '''. _

.

o 1
, � detnar (V. Verde), com um, JUIZES QUE APITARAM esper Iça a por �'je,3m 10, e e axras -- Vela CrLiZ x; eenseqcrencía dos. i<'stejos car-. ram' todos· jogados sob fortes l' a se.gunda no embate União x •..Vasto Verde, em Testo Cen Moddus Arttst�os, Pa-I goa apenas. .,- Vilson Silva, Salvador Le- .....navalescos, que

em'n,osSa'Cld&,.Chuvas.
,.

ARTILHEIRO NEGATIVO mos dos Santos, Francisco Ot y. Verde, centra ast e ul.Imo. '.traI - TUlii x EIaresta em . ra Casamentoe, Ani-de

..se. consti�ttem ?l.lt"1J3 ve.rd.a.-.
O

j.n.díce di�cipli�ar da eta
_ Osvaldo, do Vasto Verde, to Bohrn e Amar.Q Jul'.o Bento, ... Amérir-o l�ral13forl'il0U-tl' em 1. Gaspar e União x Ol ímpco ,

. versárlos, Pi':meira Co-de1ra'negaçao, pOIS nossa.igen- !;'a·lcl dos rnais satisfatórios e
goal. ,-'-- rOTAf.;. D:E ,In:�:l',- ,.em Timbó. munhão, e Batismos..

que marcou contra suas pr.;:1-1 .todes urna vez somente:te não 'é; absohitamentc. dafÇiUanto às arbitragens, foram
__--- -...:_---------;.,-----------:--:----- lNl'Ofl.:'l1AÇ'ÕES COMbatucada .. '. �,/

.

normais, .de um modo geral, QUe os Primeiros Jogos Des

F:'
...:" .

.' '.

B
ma, no !)Ieito da noite de SRA· M O t l E R.. Passaremos, portante)., outro t;"ndó urna d=Ias a de Vi.ltiOll PortiVlos do' Sesi começaram .";'" 'c,. '

fio mes em curso, é boato.'domingo sem·!u�':.!Qjtt;v')ltando Silva, descontentado bastante 'dê' rii�neira brilhante, é fato, ., ��.t:,O:S.. ,. e"
..

,'. .'.0 ..3,t�··s·..

Rua Ci.rlos Ríschbíe-.se as atenções dQ/'pú1:;Jlico des; a diri,geT!tes, jogildores e adep., rnas-quef.enham sitl'o conclui; W g Q Que o Renato Benítn e o ter, n.o 41:10OO'l."tiv'J para o 'comprem 'sso tos do TVlJq. dos e 'boato. "seu" Teatino estão satísfet- Telefone, 1 3 - (1 - 1de'estré!a, tio selec.onado bra A.sitL::!çã,)·ai.uaI'do Carnpeo "Qúê:várIOirjuizes estão lils. ;cesso suas �unções, é boato.. teból, é fato, mas �ue �eja va- Catàrir/' é fato. Que tenha A8 encomendas devem \sUeiro,. rem Satitiag,j contra n�ato E'�'.la. Z{,I�1! local, e ar eritos nó Depar'tarnento de Ar: ,Que o Ipmtmgapossue equi- .Ior da nova geraçao, e boato. quinha e Indio da seleção ti- 'ser fcHiÍs sempre como scratch'do Chile; pelas elimi seguinte: bitrôs dá" Liga Blum;enaúense ;pés de l:mla ao cesto. é fato, QUe o sr. Osní Melo pre- tos com oafastamento de Dé- ant<ec�rlencia {mínima >.";'.natórias sulam.ericanas da C6 . COLOCAÇÃO _ 1.0 PaI-; de :Futebol, é fato:' mas "que' ),mas qUtZO estejam em condições tendia "tomar conta" da F,e- tular do Brasil, é fato, mas ;&ii d \iRmr�'.I:::..::::.Atawr mn==pa, do Mundo. meiras, OFmpico, VaSÍ<l Ver ::rrniit,::s deles'tenham capacid!i",: de excursionar ao Rio Grande deração Aquática de Santa
que o F.luminese póssa com o

I
,Os resultados da !'odad� nú cig e Vera Cruz, com· O ponto 'P_& pára' desempenhar éDm su-

'do Sul, ..� beato. sid.) ele'to presidente da mes- • Flamengo, é boato..

:���ou� :�ec:�:: ��:dr�� �:,r���ã9� ��w���· :o�r.2; � na::s:' ����aA:��!��: !1�:�� Ilvai X
mas que e"teja increment:mrlo'se prepc;:rem para (} campeDna- pontosp erdidos. t�' ,

to ofiicaI d"l pres2ute tempora TOTAL DE GOALS -'20;

�'Úl'"
..... a. prática do desporto amador

da, deixaram quatro Hderes na assim distribuídos: Palmeiras;
.

'ti'. i
em: nossa c'dade, é fato ..

tabela de pontGs peràidos, Olirnpico'e Vasto Verde c,'m ij' QUe a iluminação do .está-
quais. sejam,'Palme:rfÍs, OHm 4 _ União com 3 -'- TupÍ· e �;fr dio do Olimpi'éó foi pr·�metida
pico, Vera Cruz e V:lsto Ver;.. Vera Cruz com 2 _ Floresta �,,:!::.'..J purá este fies, é falo, mas que
de, fór�ando a descida, para o com 1. ]''' ,tenhamos preE.enc'ado qual-
segundo pos ti) , do 'runÍ Flo- ATAQUES MAIS POS!TL. �_j'.' in rLP\ 'Auer encontro. noturno, é -b'õa�
resta, Guar;:nií e União'; De I VOS - Do Palm.eiras, Ol'm- ;!!�S.05��'·- -, to.

�-'--="� r-muito valàr às suas '1splraçõ"s . pico je Vasto Verde; com 4 Que O. torced:r pnl1r.eirenseprinCipalmente, foram as vLó! tentos. """0'" ainda' guanb re$SEmtjm,�nt(jrifis do Campeão do Cent�l1á.l ATAQUE MENOS POSITI- O· F....
·.". R 'I: N { 'de Teixeirinha, é fato, mas que

rio � do tricolor do B;ilrro dã
I
vo - Do Floresta, com um \I

, :.não queira vê-lo novament.e
Velha. 0'5 esmerald·t1,.,s 'ultn �:al apenas. ,_ �"'..."". ' ...�.� ria representação do Campeão
passaram. um adversárb qU� DEFESAS' M.AIS VASA- O ...o"_",,_ "0'''''''''''" ":' d:) Centenário. é boata."

D T
-

FI t f'unço... lC'lTto�51 • .t\�
.lhes deu inúmeros desgostos ·DAS - o UPl, ..

ores a e
'. Que o Abr�u �)raHcaco ju..... , ,��. '� ...� ,

la em Gaspál\ ao pass

.

.o q

...
ue

ó,'
União,. com. quatro vezes.

.

..
vice-campeão da Segundona; DEFESA MENOS VASADA
com "sangue novo" em seu' - Do Vera Cruz, uma vez a­

quadr-o,' tarnbem fora d,e sel1s I .penas.
.

,

.. .,
domíru.<:'s realizou sensacion::!l \' ÁRQUEIROZ MAIS VASA�

proeza( creednciando::'se ii. õrt ))OS - Vilmar (TupÍ), Carlos
iras performances brilhantes ((Floresta) e Penz (União); 4

em futuras jornadas. :vezes.
Dás rendas apuradas, a me- ARTILHEIROS R.eM

lho r registrou-se na Alameda' ,;(Orimpico) e Moringa (Vasto
liio Branco, por porUC<l não .verde), com ires tentos cada;
atingindo a cifra de quatro() m:l Sadinha, e Augusto (Palmei­
cruzeiros. A arrecadação 'V� 'las), oom dois; Nana e Ninha
rificaçla €Il1 Timj::Jó tanibein {Tupí), Heino (Ol'mpico), Cor
pbde ser taxada de boa, tendo 'ru). (Floresta), Filipihho e

guaio Félix Magno '8 conta
com jogadores profissionais
que custaram muito clinhei
ro ao gremio imbitubensE'.
'Este embate é de grande
re,;pímsabilTdid'C para o

super-cam�eão da Capitall (OLE!610 SANTO ANTONIO
do Estado, que na tQrdc do' Exams de admissão: l'eRlizaçib, no dia 23 e seguintes
último, domingo viu-se es- de f�\'!'reirlJ; matrículR. até a VéS]J€E!. do exame; curso pre':'

1 b paratór'o, do dia 15 a 22.petacu armentE: atido pelo Examt's d� 2.a Í'lJI;ca: n:aliznm-;;e em 2:'1 de fevereiro;
mesmo Atlético, nos domi- é preciso fazer inscrição;
nios d'esj�. por !f) tentos Exany.ls de 2.a chamada: Plll 25 tle fevereiro; inscrição

contra 3. até a vés.pera; .

. , . .

"'_1'
Matnculas pala f) curSo'. de adlDls�'ao, g\!lHlilaL colegial,_.

técnico de contabilidade, do Sellac e de m;ldllr2Z;<I, do dia 15.,-.--�------

a 28 de f>svereiro.
� Curso ele línguas (Portllgllés. Alemão, F'nwl'ês, Inglês):

matrícula e informações, depois do diél 15, na Porlaria do
Colégio.

H("'as do!:! expediente: das 7,30 às 12; dd" 13.30 às HI

devoram a saúde Ii�:�s_._ ---�---_._-��--�--
.:.IIII!IUnllllHllllllllnllll!IlIIIIIIIlIIIII!UUlIIIIIIIII!11111I'!IIIilUtlllllmmr;..de seu filh.,! �. INSTITUTO DE �.
� Olhos .. Ouvirros Narize .. Garganta �
� dos Drs. �

i Armínio Tavares I
'====

'Fo:'IDadQ pela Faculdade àe Medicina da Uni-

=_-===_versidade do Rio de Janeiro
Professor Catedrático de Biologia da Esco-

= la Normal Pedro II
= Assistente do Professor David Sanson

Chefe do Serviço-Otormo do Centro Saúde de

Blumenau.

atlético de Imbifubá,
desta noiie na Caaital

prelio

Mais um encontro notur­
:no c:e futebol presenciará o

'noite de hoje os aficionados
:floi:'iHl1011jli1anos, o qual,
;óomo invariavelment.e a-

contece, será levEdo a efeito
no campo da Federação Ca­

tarjlT�nsc.
Defrontar se-fio Avaí c A­

tlético de Jrnbituba, C'!.;ja e­

quipe está �endo trcir;::\dR,
há meses, pelo técnico um-

"f1It':.,.......�ok
,. t • f A 1 ti II 1 U ; t i. C ,.

ê ..... lI [n,�'" i.-. ''''''i
....

.,,---
-.

"2 50.0 O O
..Habitani a zona. de co­

ne�te fim de' ano, anun­

ciando na emissora da Rio
do" Sul... , ..... ' ••.•

'SoHcitem a . tabela de
preQUs ou a visita de um,
corretor. - Caixa Post'ál,
61 _ Fone 151 - RIO
DO SUL - Sl'a. Catarina,

As melhores marcas

Os melhores P feço�

ros'ig,a;
referindo'
rosdoGimo·

,
"

.�
':'>!'''....�

��As maiores facilidadel'na:compra
Oferecem aS' lo,jas PROSDOOMO . '

Seu filhCJ corre €i brinca o dia todo •.. e, à noite. q!lando O

cansaço é: grandé, êle repousa e dorme. Mas, quer nas horas
em que êle brinca, quer nas horas em que êle dorme,
milhares:depequenos inimigos de'suasaúde trabalham silen·
ciosamente ... São os vermE'S, que sempre - momento
ap6s momento � movimentam-se para tirar de seu orga�
nismo o alimento que deveria dar-lhe mais fôrça e ·ânimo.
Cabe a você,' qUE; ê sua mãe e ê esélarecida, defendê-lo.
Livre-o dos vermes, dando-lhe UCOR DF� CACAU XA­
VIER. 7 ... llITl �'VermíÍugo de

.

ação moder.ada que deve
ser tomado por tôdas as (',riança� em' idade escolar.'

rasiga
referindo
fosdochno

Prosdodmo Sociedade Anonima
Rua 15 de Movembrot·.·900·Blumenau

. ,

.'

...

'

•...

_ ",
1U�IUIDI"'1II""."'"il."'"llj"linQIII'!lIII.�I'''''!I'''lilll!l ..III.'''''"1I1�1.�.��'''Ih·�'·�..''''''''tj ,.

,. .

DOEIfÇ�S . NERVD'S.1IS E MrBlfT&IS,· §; ,

Cala' de Saúde Nossá Senbora da Glorlâ... -'l;�. >�,r ....�.' :�jy'
.

Vel«!! oIlqgi � que é o

LICOR D� CAt:AU XAVIER
COrlfpletome!1te . inófen;iv9 para o orgoflhmo, é o � q�e
pode' ser t<Jmodo em qlJa!qller época, sem dieta ou purg�nt",lDe gõsto agradável, nào cantem õleo e hao irrita o .

IntesNno'lnfontlL Empregado no Brasil hã mais de 50
OIios,' deve �er normolm9nte tomado por tôdos' as
crianças a partir de 2' anos. Consulte seu médico
l!! peça-lha que lhe fdlg !ôbra'd<J quoflaaaes'db'Ucnr
de Cacau Xavier."�'o

.... "L�(imADE Hi'ÓlCA ..... �obso
.

DZ8IN'roXiCAÇOlli8 � ..u.ooo-
.

.

ÚSBO --. TRATAMENTOS ESrE{)lA.LJ.ZA.I�QfJ·;- .' '.--
A�IDA MUNHOZ DA .ROCHA 111. 1247 ;- J"onft. 1I0lJ 1.ICOR DE CACj\U' X AV'IE R

'o vermífugo de confiónço do mãe brasileirgj

"0 comido maispopulor.de todos ·os tempos

61NA'SIO DA SA GRADA f.AMI'UA
EXAME DE ADMISSi\O - -. início dia 16 de fevereiro às

8 horas; iüsl:'l'içi!o até a véspera.
EXAMES DE SEGUNDA E'FOCA, dias 22 e 23 de ·teve­

reiro às 8 horas; ins­
crição até a véspera,'

Jl,'IATRrCULA para 0" Cllrsm�: Ginasial, Admissão, Pri-,
már'() e Jardim de -TnJal1da ao (!Ia :;�j a 25 de :fevereiro, naS·
horas do expedient� (8 a 12 p 15 a 18).

.

�

----�--------�----------------��--�

Fernan Heusi
-
-
-

-

-

-
...
-
-

-

-

E

-

-

-

Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE l\-1EDICINA, da Universidade do Brasil,

Rio de Janeiro
Ex-interno ·efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr. Raul David de San­
sono Ex-assistente da Clinica de Olhos Dr.
�---' Moura Brasil

__o* ••
_

.

PARA DIAGNOSTICO E TRATAl\IENTO DAS

Molestias DE OLHOS .. OUVIDOS
NARIZ e GARGANTA

-

-

-

-

Este Instituto Especlalisado está 1\:iagnll'Ica­
mente Montado e Instalado com a mau
Moderna Apare.lhagem pal"� todo e

Qualquer Tratamento di! sua
.

especialidade
Todo o seu Instrume}Jtal foi Recentemente.

AdquIrido e Importado da Suiça.

Alemanha e America dó)
NoX'te•

;
�
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G A, B I N E T E D E R A I O X
• o - !!.$:$�.=' --.. ",

APARELHO I\lODERNO §,H!il\!ENS PARA
OIAGNOSTWOg EXCLUSIVOS Df; DOEN,.

ÇAS nA C}�,BEÇA •

. �:..,�*�e<==��

. Gabinete�de
'

fidôfer!pi�
BI§'!'UR! EL.ETRICO (j.j<l!h\ oper.açÕ8S sem

, sang'!!"). .

ONDAS-CURTAS' (Ultraferm §i..,mS1JlI"
mudei., 52).

INFRA·VERMELHO
AEROSOr.. (Aparellio !.t�<

�l(i� J12!'a !!.f'J:Hdlsação no tratamento rl:!:1l e!!!.t.­
I!fntea .

sem· operação). Elecb:Q�:oagu lação.
Dlafanoscopia etc.

'

_._....._-

=
=

�

I
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-
�

=
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=
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-
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�

=

I
-
-
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-

-
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Gabinete de Refraçã�
PARA EXArdE DOS OMIOS
(EQUIPO-BAUSÇU-!.iOMB) .

P.âRA RECEITAS DE OCULOS g
Rl�SPECTIVO CONTROI.E

. DAS LENTES RECEI­
TADAS C/VERTO­

l'tIETRIA.
Microscópio binocular � Lâmpada de ·lrel,l­

da - Perlmetro}.
.'-"'-_.�,..�

Gabinete de TraumatolOgia Ocular
EXCLUSIVAMENTE PARA TRATAR ACI
DENTADOS DE OLHOS - EXECUTA PERI�
VIAS - CONFECCIONA LAUDOS E DESMAS·

CARA SIMULADORES.
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==
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-

-
-
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-
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H o r ii r i o: �
- Institulo funciona de manhã e á tarde§
= INSTITUTO: 123% :;
g. Rua 15 de Nel, 1135· 1", anàar !I'i ,!'EI,)!!1FQNE[ili �
=

Dr. il�T:�Ult'\i(Uií ª
_ Dr. BEUSI - 10'14 ª� \0 LADO DA {lftrB"A, �CONOMICA '. �
.iiu"mlllUUUnlUUlllllUlUmlllllinUI!mnUnrmm.mumUJJm1UUlUlt�
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MOBILISARAF () BRASIL RECURSOS RARa:
PAGAR AS.DIVIDAS GOM.�·INGLATER·RA
Liberação da� I.alas de ju�os to CUD�résso �as lnnciações

� !Cõncluido _o .•
· acordo .ésôbre

.:

sobreos deposlloSbancarias Rurais �e �auta· Catarina I a queslao dos alrazados
'.

Resolução da SUMOC a titulo experimental
I .

Fo���J�iiM�r!�����)por :::a:.i���::��:�,';;:
.

Sob o patrccinlo da Se- reunir os representantes de troca de notas, entre o SI'. dcs os atrazados comerciais
RIO, 25 (Meridional) _ A a por cm prática os novos pro-

1
nordeste.

.
.

.

..' cretarla da Agricultura do todas as Associações Ruraís Ráo, e o embaixador Geof- sejam saldados à taxa ofl-
SUMOC, tendo em vista are- cessas.

. QUINZE MILHõES DE Estado, a Federação das As-. do Estado .de Sa!1ta catari-I frey Thompson sobre a ques c.iaI de. cambio para a librasolução tomada, pelo seu con- DEMITIDO DO CAR- , SACAS A SAFRA DE
d

�

d
.

.

.
. .

�elhe cm reunião de 16 do GO O SR. YEDDO'
.

ARROZ GAUCHO El\l socíações Rurais de Santa na, para iscussao os pro- tão dos' atrázados comer- íesterlm em vigor desde
corrente. atendendo ao pro- FIUZA 1954" Catarina pr-omovérá, nos blemas comuns; estabelecer, ciais brasileiros 'com a In-\31-.7-53.

-

uuncíamento na generalidade RIO 25 (Meridio:Jnal) - O .. PORTO ALEGRE. 26 (Me- dias 5, 6 e í de Março viu-, entendimentos com os po-] que o Brasil se comprome- Ainda'
dos orgãos que representam' prefêit� exonerou o sr, yeddo rldlonal) - O Instituto do Ar- . deres públicos para assisten te a solicitar do Fundo Mo­as cíases in.eressadas, resol.,

1F.>uza
do rargo de diretor do roz inform:u hoje ,que a sa, douro, o Primeíró Congrés- .cía á agricultura; discutir netário Internacional osveu, a titulo exper-Imental, li- ,Dej;mr:am.ento de_ Aguas. e fra de arroz do R_o Gran?,c so das Associacões Rurais -

berar as taxas de Juros sobre Exgotos. O matería] confíado
I
do Sul sera, .este ano, uma das

I
t 1 "d d de' problemas dle inter�sse ge- '_recursos que permitam a r e­

depostos bancárics, Em con- •. sr. Fííuza, ;para abertura maiores de todos' os' tempos. a er ugar na ci a e e a-
ral para a economia agro' ruessa Inicial ue dez milhõesszquencía foram as instruções de :90ços' art.es.ianos, ser� €:t-I C.al_cula"s·:;. que es�a 2aÚ'a atln; cador cujo programa tem oecuárfa e outros assuntos r'�> Iibras relativa aos atrazanumeros 34 36 38 e 56 revo- tregue ao Mínístro da Vlaçao gira a qumze milhoes de sa-·· ',' .

-

,
.r--

_ ç � .. '"U

gadas, A I�sp.e'tqri� geral: dos afim de ser encaminhado ao cas de sessenta quilos. por ob1etIvo o seguihte: de interesse geral.. dos comerciais, Por outro
bancos registrará e observará

.

_. - -- o _.

lado o goveT!1f'- do Brasil

��:i�àt���!l:���::��:�O;�:;ICO'nst,"tu·,· " memorie I .dos· ',.. !�::�::�l�{·��o���l1:ã�ai��fe�
casos de excessos comprome, V .' CoroneIS rror a seís milhões de libras
h�dl)ir·:;,s do sistema bancá- -

no transcurso de cada ano,rto- .

.

c:J cl I a·
.

a contar da data do acor-
SENSACIONAL DES-'

b · .."
.

,.. . , .. do. Caso necessário o BrasílCOBERTA DE UM

tQUIMICO PATRICIO que ra e ISClp ,na o exe·rcl o mobilizará, recursos de ou-

mo, 25 (Mer'dional) - O '. tras fontes afim de atendei'
presidente do Conselho de Pes
quisas relatou ao sr. Getulio
Vargas a descoberta pelo qUÍ­
mico brasileiro, sr. ValLer Fer
re Ira, em Paris, r·"ferente ao
tratamento dos minérios de
ur"nio !lara 'extração de em
sal .núro. Acentuou que o tra
balb-, foi altamente elogiado
,pelos c'entístag franceses. fri_
zando, também, que a Uzina
Pibt') foi destinada aos en­
saios industrjais e foi traçada

....... COMERCIAL, VIEIRA

NQVO ELEMENTO OD ..

TIDO DO URANJO
A publicação totalpoderia provocar nova crise
RIO, 25 (Meridional) - ainda não foi divulgado na, maior gravidade e sua 11'\1- Pouco dias antes da sua

O manifesto {los coronéis íntegra. I blicação total poderia per- exoneração o sr. Ciro Car-, . C,H.CAGO. 2"5 �{Uy" -� o )"i'"

continúa a ser o assunto Varias deputados já .0 le- féítamente provocar uma doso, procurado por alguns ratór.ío nacional .Al'gia-r.ne, (j,'-

nova gráve crise oficiaísi autorizou a entre- dicado às pesquisas atômicas a-

Predominante em todos os ram, mas não querem di-' e .
.

O documento atingia. fron
.

ga da copia do manifesto. a n.un�ia. que grapas. à cnergh a-

círeul olíti ilita 'g f" t S bse' " tômíca, seus eientístas drsco-os p 1 lCOS.e mui - VUl ar a on e. a e- e qu talmente O Ministério d,) alguns genens, sob o cotn- briram um novo elemento. Est".
res, principalmente porque o documento se reV'Bste da Trabalho, criticando oeíú. promisso de não o div'llga- que recebeu a design'3.GRO c},,

termos energicos a obra do .:rem" e o documento origi.. ·'·lamento cem", foi ·::>btido IM'

en_tão minis�ro João Go.ulart In�l, em em.lelope l,jcrado,=' ')
diante o bo.mhal'deio de particl�:

Ha UIn capltulo IL�specil lN':- fOI entregue ao sr. Zenoblu las de urfmo com ncutrons. L

l"t·· ,.,. ',' d'
.

-

d d' C tIl C·
semelhante ai) e�emento chaulP.·

"'.1:'0 a", re;V1n ICaçOeS O.H <l OS a pe o genera

11'9Ié,":1 "Erbium'� e tal cmno �3te.
mIlItares. Compara-se a SI- Cardoso pouco antes da não tem até agora �ncnhuma 1.1-

tuação do Exercito em face transmissão do cargo. Sus- tilidade prática. Mas é 'J c'�nté­

da Marinha e Aéronautica .. tentam os coronéis e ten-en-
I
simo cios elemcn.tas conhecidos

1\l.)I)ll'd-se a aplicação do tes-coronéis. signatários do 1 �:e _ e:<ztramd na eo.mPdOSi.Çãt::> 'tll��• ".
"

_.;'ôo' 1='''''' �. os quaIS en<va oua
fundo naval. EXIste apenas (Conclui mi 2.a pagina Letra E) matéria. " .

um original do documento.
Convocados os coronéis e

tenentes"coronéis foram a�

pondo Suas asinaturas, O
memorial foi énh'€gue ao

general Círo Cardoso, en:t

sua rf!sidencia, por uma' co­
missão composta do coronél
Aamauri Kruel, c:::mandan­
te dos Dragões da Indep€'l1"
dencia e Adernar Queiroz,
Chefe do gabinete de Esta-­
do Maior do Exercito.

alçada

Ilhlda o manifesto ,das corooeis

Teria o exercito Sê introm�ticlo
fóra cla ,suaassuntosem

RIO, 25 (Meridional) -�

i convite, pois nã6 deseja de car-se inteiramente à dispo
O discurso do sr. Zenobio I mo::':o algum retornar àqll'<�- sição do governo na manu­
da Costa está repercutindolle posto. Afirma-se, ainda, tenção da ordem e legalida­
no mundo político. Há tre- qUe o sr. Estilac Leal via- de, pois como tem declara­
ch?s que consti�uem verda-l jou imedi!ataine11te. para· do, jamais pactuará com gol
delra advertencla e que aI-I' Porto Alegre e dalI para pes e subversões .eh. or­
guns senadores estão consi- São Paulo, onde veio movi- ·dem constitucional e legal,
derando como uma intro" I do pela disposição de colo- partam de onde partirem.

;i:�������r:����:C�� \Cnuleuaram OS vinarislaS terbmChamamos prmclpalmen' ) .
. Y b

�7.t��� �::;ãoo :���� tenta�o O �úlpe· contra o • 'OIOD�'. "Torna-se necessário que
os ilustres senadores e con­

gressistas examinem deti­
dam(jnte o projeto que lá
se encontra sobre os servi­
dores de nivel universitário
porque aprovado como está
redigido, virá ferir princi­
palmente a dignidade de
valDrosos e intimoratos ofi­
ciais das Nossas forcas ar­

madas da academia inilitar
de gulhas negras e outra,,·
escolas militares.

�Llf fll.'Ú Sf:U t.lfilS fORTE. tnl.illHlIl

IOFDSCAl
• lôdo i!J
e··FÓ5for.o
• Cálcio

Tudo fará O·

livres
PSD para garantir

todoem

Tijucas para descobrir os

antecendentes dos esperta­
lhões, admitindo-se mesmo

que Roberto Lacerda do
Nascimento, Luiz dos Sar.."
tos, Murilo da Silva Jor.,
e lrineu Costa estejam en­

volvidos em ,outros casos de

RId, 25 (M·�ridlori.al)
Ouvido sobre o seu eqcol'ltro
ôntem c{Jm o sr· Arthur San­
tos e o sr. PradJ Kelly, reve­
lou o sr Amaral Peixoto que
paLestraram. ,sobre a situação
nacional e que no' decorrer da
conversa· Os udenjstas admítL"
ram, .,m princípio, (:s entél1-
dimentos futuros· entre s�u.s

partidos. Referindo"se à edre
- -----------------------�-------------------,�------�

O documento está datado
de 812 e constitui, em ver­

dad'e; 'úma quebra de --di�i';:
plina, 'pois que ah�m (16'
constituir uma ' manifesta­
ção coletiva, o que é proibi­
do rigorosamente pelos re:-

gulamentos milit,ares, ÜI?:
c:msideracões sobre assun­

tos que es'capam à alçada dD
Exercito, pelo menos publi-
camente.

.

eleições
.' I .'.

Pessedi:slas e udenisfa,s discutiram a situaçã.·

RIO, 25 (Me�id.) Conti- alegava, que não tinha dinehi.l'd
nuam em diligencia.':! as a.utol'i· para pagar-lhe.
dades p>::>licials' de Nilopolís para Procurado pelo bot€quineir()�
localizar e prender o autor do o patrão de Aristoielcs saldou a Por outro lado, o' del€'gado' Ba­
homicidio ve·rificado naquele divida do empreg.ado. ·Este, a\) ro,nj, daquAia. 'delegacia, ,mviu
municirJÍo. em frente aI) prc' ia saber jue nada mai';, devia �t irm·ão do homicida, Eurico José
1445, da Avenida ]>Iil·a.ndela. Arlinc·l. enrtU'�c\\�se, .c tipju a.� Fernandes, que esclareceu ·1er

Naquele local foi' morto) a fim de· se encontrar com �) do- sido' de fato, Arlmdo o autor

pauladas, um homem que Va- nG< cio botequim. Q1landO !l{) '.1e-- da morte tÍo napateiro.
java calça caqui, camisa branca frontou com o credor,' travou

.

Adiantou' aiflda; 'J titular da.

Agredido a golpes de pá no 1�:�aE;�;!��O;a:c�U��r;���:. ����::al�:��\:�:����:a�;:�. r��!:�!�·:!�s��:PP1!�:: l;;:�
, Segundo fICOU apuraod, o (': 1" çou para o con.tc,ndo.l', que oide possui alguns pa-

·IDter1lor de um reformato'r·lo �!if.��n1��1�a:U:����Side!�il��= �::ba:��e�� !��'E:- s�����::
.

.

de as auto;idades souberam 8(.l' aproveitando-se da. confu:;ão c,;-
,

apenas, Arl'Stoteles .de tal, df! 2(1

I tabelecida no loeal.
anos de idade presumíveis, que evadiu-se, rumando

RIO, 25 eMerid.) --

l.Jucon.!
ternos que se e.noJnt'avam nas traoalhava 'Como sapateiro }.a!a no ignorado.

tra"sc, aInda, intc.r'''ado em es- proximidades e a muito custo pedro Ferreira, devia a iUlpO- i1lO igmrado.
tado grave e apreesnLando "u�· conseguiram subjugar o crimho" tancia ile 63 cuzeiros ao 1'.1'0' Depois de fazei'

peita de fl'atnura do cl:'5ic, c; so, oentregando-o- 'ao inspetor do prietárlo do botequim, situado <Cadavel' da vitima para. c.' ;lJe­

'Cootelas, no Hospital de S. G·;·n- pla,ntâo. Este, por 'Sua vez .. (·'n- naquela Av('nida, nr. 1473. Ar- croterio de Olinda, o titula.' da

çalo. [) menor Jorge ;\troura de duziu Sebasti':\1 ao 4.0 d;st:rito, lindo dos San�os, de 20 anos de Delegacita. de Nilopolis deSignou
Abreu. dp. 18 anos de ida'.l? mn.is cuja autoridade- autuou o tle:in-, �d.ade� português. Está, sempre. o Investigador ,Joãt::> para de�
conheddo pelo vulgo <le ..

L".:!'), quente, trancaflando-o em "e- I que o encontrava,' Exigia Opa" J' luar diligencilllS no sE'nti'lo 'de.
motiva". guida, no xadrez. , gamenD.) da dívida e Arislolfle:5 localizar () assassino.

vitima, que :;0 encont�ava
in.te.rn�da no. reformatori:J n"Ja:r,,;­

tido pelo SAl\l, na ilha. do Curo 1Ii·.III.III!!IIIll!III••••III'IIIIIII••I'IZ.alf'l1W•• li••IIIIIIIIIIBillilllIllI••DD•••IllliIllill••••a!BllIiIilllllllíl!!-·
valht:>, em Niteroi, foi agrc.did"
;'1 golpes de pá, pelo companhei­
ro Sebastião Mendes, tamh"ll1
de 18 anos dc idade l' inte' no

llaquele �eleeimc.nto.
DORliQA. SOB UMA

',' ARVORE
Há al8Um tempo, Sebastii.�l e

Jorge, tttJe- se encontram inter
Ik�do'3 naquele T1lformató rb à

. tlisposiç.ão do juiz de menores
desta Capital. por motivos lU

i ': �I.:� indispu'Seram St; eirav!.1.r3.ln

.
luta COrporal" �a qual O pri"
ruoir';) levou a pior. Desde H'�a

data, os a.ntigos amigos pa ...5il­
ram � se odiar, ficando' St�ba':.i­
tião à espera <te uma. oPO:·tUfil­
<lad� para vingar-se.
"Locomotiva" achava-se der·

nIingo tranquilamente sob UniU

;iry:)re, no int�roü' daquela dc-

pcndencia do SM!, quando

se-Ihv;ti'ão. sorrateiramente. ae a.-

lJl'oximõu dele, empunhando uma

pá. e desferiu vãrlos golPes na

cDbe:ça do desafeto. Ime;li-lta-

:Slente, intervieram Ollt.rOS m-
•••IIII••••••••�•••••••IIlIi.IIII•••••••••••••••••••

Os quatro vigaristas que,
ante ontem, tentaram apli­
car um gólpe PO lavrador
Leanrlrn Coss Emer, residen
te em Arrozeira, pre�taram
ontem n8 Delegacia Regic­
nal de Policia depoimento,
em oue os meliantes c:m­

fessaram o crime, porém,
negaram-se a assinar o do­
cumento, cujo processo de'
verá ser enviado ao Juiz de
Direito- da La Vara, a quem
caberá decidir sobre a lega­
lidade das declarações dos

vista do sr. 'Pr.ado sobre a cpo_-t sr..Vtcente-
-

Rári, ministro das
lItica no. Estado do Rio, o sr. relações extr;riores do Bras 1,
Amaral ·P-eix.:t.:) 4isse que to' desémbarcou hoje de manhã,
dos os entendimentos devem no !l'orto de Latuaira, vindo
s·;:r fe'tos na baSe partidárIa do: Rlo de Janeiro por via ma­

para escolha dos nomes. rc- ritima e pouco depois chegou
c�indo :,obre o mesmg partl:�o. a esta Capital. ond� pr�idiráD1SSC amda que o P ....D . n!10 a deelgação brasLleora que partrat: ti, dos nom.ss, tendo. af�r- tícipará da Dec�ma Cómeren­
mado aquel�s prc:e�J,"es"udellls- da Int:êr-Americana que se
t?-s que ·,.udot:�a par'l-garan- inaugurará a primeiro, de'.marhr o pleito l·vL>., pronto. a 2_

ço prnximo, .

'

ceitar' a colabo1'<1ção dos ud·e-
'" -

nistas."· CARACAS, 25 (UP) - CheNOMEADO NOVO EM.
gou a esta capital Q chancelerBAixADOR. DA AUS- VicEmte Rão., chefe da delega_TRIA NO .s!tA�J� çã.::! do Brasil à cemferenc'a

. CAM"�ERAI 20 �i.!l) -=-;- I; . in' er-americana de chancelP-­
nomeaçao d? �r. Ceádr,k l ..

e<'\
res: O sr: Rão declarou aos

way para :mm strJ da Austra-·. .'
.

.....'.
lia no Brasil --ia r anunciada Jornalistas que t-em o. proposl_..

hoie a tardé pelo sr, Richard: to :.�e est��elecer ain.$.maior
Casey, J.II_Iinistro dos. Negocias \.

un'ao poh�lCa e eco?-om_:ca en�
EstrangeIros. O sr. Kelway a- tre os palses am.encano::s. .

'.uplmente· representa a Aus_ -------'-.---,.....-----_........._.�-,,....----.;.,.;.. ......;.;.;..."'"'"'4;...;..;....
lralia �a ItaUa. A �mbaixacla ,Gonllnua IOfagldoaustral <lna no BrasIl €'stáva I .

"

v�ga há doze: �eses. Ao anun-I '. ·do a�SaSSI·R:atot::·'.ar a nomeaçao 1;;1 sr. Gasey i �
declarou:

I
.

"O ·B�asn. éra o único. pais RIO. 25 (Mpid.) �_; En;j;hflt'.1do contmenle su�-an:encan'), o- capitão' reformado do Exérd-
em

.

que a Australla e repre_ .

sentad.a. 1.."80 fornece um pon.- I
to, Pedro More�zsh,}lI\, c�,sa(Jú,

to de contàcto c.;;n1 as demais de 7� an'ys �e. Idade f�lec.i:J. nl)

repúblicas da America (lrJ H{lSpltal Getulto Vargas, ond'J

Sul.' I se encontrava, internRd0. Enl '. !':�� .

. CHEGOU A CARACAS I tado grave. a policia de Duqu,'
O CIIANCELER RA�O de Ca.'Úas prosseguia em lim,

C:.A..RACAS, 25 (UP) O gencias, para capturar o m':li')r

RIO, 25 (Meridional)
A ,l'eportagem confirma

.

'C. realmenre, o ge�ral
Estilac Leal foi sondado
sobre a possibilidade da sua

volta à pasta da Guerra.
Todavia não houve convite
formal por parte do sr. Ge-

.

tulio Vargas.
Podemos acrE'sC'cntar qw::

se fosse convidado o gene"
ral Estilac decli�1aria do

criminosos.

Mario a pauladas pu., não
ler saldado a antiga·dívida
Procura a Policia o criminoso de' MiJaDo.Us

vigarice.

o depoimento prestado
pelo motorista José Cabrd,
que cooperou na detenção
dcs vigaristas, entregando­
os á policia, será suficiente
para condena-los.

EBTARU NAS
LARANJEffiAS

A polícia está díligcnclan
do junto ás autoddades de
São Francisco do Sul e de

TRITORES AlERto
SENHORES

AGRICULTORES

Acabamos de recebe.r no­

va remessa d€lStes afa­
mados Tratores Cana­
denses - adquira agora
() vosso trator pelo novo

p{ano de vendas a presta-
çõcs.

Solicitem-nos uma de­
monstração sem' compro-
misso,

BRUNS S. A••••
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